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PORIO 9 DE NOVERNBRO 
Caminho de ferro 


Transcrevemos hoje do «Diario de Lis- 
boa» o relatorio da commissão de engenhei- 
ros nomeada por portaria de 20 do agosto 
ultimo para examinar a exploração dos ca- 
minhos de ferro, e bem assim publicamos & 
informação dada, em 5 do corrente, pelo en- 
genheiro fiscal do governo, na linha do nor- 
te, sobre os estragos que as chuvas causa- 
ram n'esta linha e providencias tomadas pela 
empreza constructora. 

No relatorio ácerca do serviço da ex- 

ploração, a commissão, depois de mostrar 
as condições em que está estabelecido, apon- 
ta os inconvenientes que se dão, e indica 
as alterações e roformas que julga necessa- 
rias para que a exploração se apresente em 
condições de maior utilidade o melhor ser- 
viço. ? 
O estado de ruina de uma parte do ma- 
terial circulante e insufficiencia deste; a ir-. 
regularidade do serviço de conducção de 
mercadorias, de que resultam demoras na re- 
cepção, transporte e entrega, extravios € ava- 
rias; a insufficiencia mnumerica do pessoal 
empregado no serviço da exploração e o 
mau estado do material de tracção, que a 
commissão accusa no seu relatorio, o que a 
imprensa ha muito accusava, instigada pelas 
numerosas queixas do publico, demonstram 
o pouco cuidado que se empregou em se 
exigir que a exploração se estabelecesse des- 
do logo nas condições de bom e regular ser- 
viço, o nos termos de admittir os progressi- 
vos melhoramentos que a experiencia fosse 
ensinando, 

Não é, porém, o caso de dizer-se que — o 
que não tem remedio remediado está; — e 
uma vez que se reconhece o confessa o mal, 
devemos esperar que o governo se não Ji- 
mitará a mandar, como manda por portaria 
de 5 do corrente, que à empreza dos cami- 
nhos de ferro se dê conhecimento do con- 
toudo do relatorio da commissão, para que 
ella satisfaça a todas as indicações que no 
mesmo relatorio se fazem, mas que energi- 
camente procurará tornareffectivas as suas de- 
terminações, para que se não desauthorisem 
e fiquem letra morta, como já por mais de 
uma uma vez aconteceu. 

E' mister que o paiz tire dos caminhos 
de ferro as vantagens proporcionadas aos 
gacrificios que fez para os ter, e para isso é 
necessario que sejam em Portugal o que são 
em toda a parte, ondo os governos sabem 
compellir as emprezas ou companhias ao fiel 
cumprimento das obrigações que contrahem. 

Dizemos dos caminhos de ferro o que di- 
zemos dos telegraphos electricos. 

“São uns e outros os maiores prodigios 
do progresso, mas nas condições em que por 
emquanto os temos, mais são a negação que 
a affirmação das immensas vantagens que 
devem produzir e produzem, quando orga- 
nisados e estabelecidos nas condições de bom 
e regular serviço. 

Tempo é que que saibamos do estado pro- 
visorio de uma longa aprendizagem, que tem 
tanto de desairosa como de prejudicial pa- 
ra o paiz. 

Na experiencia temos já sobejo en- 
sino para corrigir os erros do passado. 

Da informação do engenheiro fiscal da 
linha do norte, sobre os estragos causados 
n'esta linha pelas ultimas chuvas, vô-se que 
os empregados da empreza desenvolveram a 
precisa energia e actividade na reparação 
des estragos e nas providencias acertadas 
para segurança do publico. 

Ha n'isto motivo para louvor, sem que 
por isso fiquem prejudicadas as censuras que 
merece a empreza, pela pouca solidez das 
obras na parte do caminho que as chuvas 
arruigaram, pois é evidente que, se as obras 
de construcção tivessem as precisas condi- 
ções de segurança e solidez, as chuvas, com 
as quaes se devia contar, não produziriam 
os estragos que produziram, nem exigiriam 
os extraordinarios trabalhos que foram ne- 
cessarios para a reparação, e ainda sem se 
tomar em linha de conta os prejuizos e trans- 
tornos quo tem soffrido o publico com as 
irregularidades no serviço dos caminhos dc 
ferro, 


seno ceara mm cm er rm mim eia 
Revista sclentifica 


Remedio eficaz e vulgar contra a phtysica — Novos 
livros — A pluralidade dos mundos e a Europa jul- 
gada por japonezes o annamitas — Noticia impor- 
tante relativa no Brazil — Exposição na Prussia 
para 1865 — Remedio contra a cachexia aquosa do 
gado lanigero — Melhoramento do porto de Calais 
— Pintura industrial — Minium de ferro — Aguas 
mineraes da França. 


E' singular como na França estão actual- 
mente curando as phtysicas pulmonares, que 
“tanto assustam com o nome de eticas os bons 
habitantes da nossa provincia do Minho, que 
mal cuidam que um dos seus alimentos mais 
em uso, as papas de milho, está formando em 


“ uma das nações mais illustradas do mundo re- 


medio especiale de optimo effeito contra a phty- 
gica, 

Como todos os bons praticos em França 
aconselham que se não deixe invadir a moles- 
tia, ordenam que as pessoas que sentem alguns 
symptomas della tenham a lembrança de a 
prevenir por meio do mesmo remedio que lhe 
destinam. N'esta conformidade, aconselham 
que a farinha de milho seja bem escolhida e 
que as papas se façam com partes iguaes de 
agua e leite, e que, na falta absoluta de leite, 
se empregue para o mesmo efeito caldo ou 
manteiga de vacca com agua. 

Publicaram-se ultimamente dous livros im- 
portantes, cuja noticia requer naturalmente lu- 
gar n'esta revista, mórmente porque não é nos- 
go proposito apresentar a sciencia com aspecto 
severo, porque'a preferimos sendo util e agra- 
davel a todos. 

Um dos livros tracta de uma questão anti- 

a, à pluralidade dos mundos, e é «La plura- 
Bité des mondes habités», por M, C. Flamma- 
rion, 
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“porquanto a velocidade da marcha ng subida de for- 
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Bom é que se aprenda da experiencia, : Quanto à natureza dos comboios tem a commis | tro Lisboa e Santarem, quando a empreza tomou 
e que nas obras de reparação se empregue e dm ponderar QU, e NU a conta d'esta linha, em virtude do seu contracto. 
agora mais cuidado do que 8º empregou | mo expressos os que conduzem os correios, vista & sua 0 TERA a fra EPs té hoi 
nas ge não repro- | pouca veloci . : 3 serviço de mercadorias não tem tido até hoje 
de construcção, para que 80 p pouca velocidade effectiva, seria de grande conve-|, |, egularidade que convem ao commarcio. E' neces- 


duzam os transtornos todas As vezes que niencia publica que esses trens fossem classificados EtÃO Cao oa ox Dodi 
: a edidores saibam desde quando come- 
houver invernada, ; ee a Mi é Mao car e toda be 1 cl ça a rd o Na dentro do qual à Coiprent tem 
Eis os documentos a que nos reforimos : Por este modo a classe mais numerosa do pas- obrigação o ADO Fc gi Ap A pena dos 
+ UODS agr e Prcui co forno ideas Se qu Ih eram a qe ag abre qua 
Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o | 80 caminho de ferro poderiam partilhar as maximas | didi ç b P pe , 
relatorio que apresentou a comissão nomeada por | vantagens que actualmente lhes podem dar as li- || Vai rm onisidar z a vê RENNES 
portaria de 20 de agosto ultimo, para examinar a ex- | has ferreas. A commissão entende que o excesso de abro eum dam BO OONSIVEI EE a ip fa Rosa 6- 
ploração dos caminhos de ferro portuguezes, dando | gastos que a empreza teria a fazer com a sunexa- dc ide â isposto a a puceam a DE pq 
conta do resultado das suas averiguações pelo que | ção de carruagens de 3.º classe a estes comboios e by A Mes dd spo O indisDe Ex Conseguir 
respeita ás linhas ds norte e de leste: manda, pelo | com a paragem nas estações que se acham desfavo- es rd ga ro 0 Pr ispensave que a em- 
ministerio das obras publicas, commercio e indus- | reoidas seria compensado pelo augmento de viajantes, p aa au e Po Appegração Gere ho fá meo 
tria, que o engenheiro chefe de 1.º classe, José] An- | mas, quando o não fosse, poderia o governo annuir á | harad, pa Po auge ope qu sd spp bl. 
selmo Gromicho Couceiro, fiscal do governo junto ao | proposta da empreza, de supprimir uma parte do |, a Pd xs Tip g esa É et a 
caminho de ferro do norte e de leste, dê conbecimen- | percurso no comboio parcial de Lisboa a Santarem, em Al rs do H pre u E A 
to ú respectiva empreza do conteúdo do mesmo rela- | durante o serviço de inverno, em que efectivamen-| |. doente piece der 
torio, a fim do que ella haja de satisfazer a todas as | te é muito diminuta a circulação além do Carregado. | 4, recepção, papos bm ss sm ” Pia a 
indicações da commissão, e especialmente para que| | Podendo fixar-se a velocidade efiectiva dos com- des im 1 AR rp - fra: ROntras Ga: 
trate de apresentar quanto antes o horario que deve | boios-omnibus na linha do norte em 33 kilometros, | ,n; rd md raritas, Gotongas na dera 
ser adoptado para o serviço da exploração; cumprin- | apesar do maior numero de paragens, haveria ape- ” o pnsp ara p 0x8 da ph Lolita oa da 
do que a proposta da empreza suba, com a brevidade | nas a demora de alguns minutos para mais, no trans- E sê mes esa Pega RE presa ja 
possivel, a este ministerio, para haver tempo de ser | porte das malas do correio. he) ?, +» pos la Em di a Sa RS 
apreciada e de se publicar o novo horario, que ha-de Para obviar ao inconveniento que resulta aos | à crodidorvad É PERO dr e ii pesar Sã 
começar a vigorar no dia 16 do corrente mez. passageiros da linha de leste, pelas grandes demo- lido da alias E e a sp delicia 2 
Outrosim deve o mesmo fiscal declarar á empre- | ras que teem no entroncamento, seria preciso alto- Pág 8, has ER dei Bengia E pasa pos ini 
za que é indispensavel que ella submetta, sem perda | rar as horas de partida dos trens que conduzem o |“ "cm FTA pac. pega miar q RETO pequi 
de tempo, À approvação do governo os regulamentos | correio entre Lisboa e o Porto, a fim de que O CrU- | canvera reco o o ano) E a a rca ras le 
dos serviços da exploração, em cumprimento do que | zamento dos dous comboios se podesse fazer o mais da Qua dera ça pe aos 
ordena o artigo 73.º do seu contrato. proximo possivel do entroncamento; para prehencher | | aj ja amo ria q pa qua segue 
Paço da Ajuda, em 5 de novembro de 1864. — | esta condição é necessario, ou adiantar a partida do | |; aaa Poa EA a poi ag 
João Chrysostomo de Abreu e Souza.—Para o enge- | Porto, ou atrasar a de Lisboa, mas como o atraso | *º q1º Dor fais nene bj pra dão! 
nheiro chefe de 1º classe, José Anselmo Gromicho | na sabida de Lisboa leva forçosamente a chegar mais | 4 (ecl eae é prociao atteader com mais promptidão 
Couceiro, fiscal do governo junto sos caminhos de | tarde ao Porto, o que tem inconvenientes para o | “* “Be Qu rep ei rede PA 
ferro do norte e leste. commercio d'aquella cidade e para as provincias do tigos 65. “66 o E CU ÃO rerttiménta F é tarifas ap- 
má És norte, entenda à conimissão que-convíria adoptar R9 | provado por decreto de 10 de novembro de 1860. 
JIl,=o g exe =º sor. — A commissão nomeada por | horario de inverno as seguintes horas de partida ; Sob t d 1 d a 
portaria de 20 de agosto para examinar a explora- | oito horas e um quarto para o Correio de Lisbos, | 4 na a q Prensporio Celcaga E EA “amovem 
ão dos caminhos de ferro portuguezes, não poden- | seis horas e um quarto para o correio do Porto, por dao! ie a ar a e mera, om dos. NEVO, 
o apresentar um relatorio ciraumstanciado sem es- | aste modo o cruzamento seria feito na estação de | (a conduccões de cne Darece haver fi MTRáST Sh é 
tudar detidamente todas as questões que dizem res- | Tbomar e a demora dos passageiros de leste ficaria | cus io, neções, de que abidos pts Alta, VÍSLO 
peito a tão complicado serviço, reunindo grande có- | reduzida de uma hora aproximadamente. “AR ÉS pc e do gd rp o ja 
pia de documentos officiaes que devem ser extrabi- O pouco transito que ba por ora entre as pro- “s PRO REA ses é 
dos dos registros das emprezns e das repartições fis- | vincias do norte e a do Alemtejo é devido á falta | j.: O dE Dicas dos c ink Ê ves lada de a 
caes, o que demanda um trabalho demasiadamente | de relações commerciaes; porém estas tendem a de- a dr q BG a dei ro hrs he - E 
longo, é comtudo obrigada, em cumprimento da por- | senvolver-se depois da abertura dos caminhos de fer- | | es ds rá nda Ra Sa pu am 1a 
taria de. 14 do corrente, a informar desde já sobre | ro, e o espirito activo e emprebendedor dos babitan- | 27º 2 XP ae é e urgente poor A que o Fo 
as principaes irregularidades da exploração que | tes do norte não tardará a descobrir no Alemtejo e Doi és Feguss Dr1hO X Soo Pê na do appiicar, à; Cita 
teem provocado varias reclamações da parte do pu- | nas provincias limitrophes de Hespanha um vasto el, tanto E parte rc ai e DEP fa rs 
blico. Os dados que lhe tem sido possivel colligir até | campo de exploração; conviria, pois, animar os espe- ti e tas ada a al a queo artigo 4d." da 
agora, posto que insufficientes para fratar de um | culadores annullando os estorvos que possam difi- | “ h idi ne? dás) ia d pefl id rp a pera 
modo cabal um assumpto de tamanha importancia, | cultar aquellas relações. Movida por estas conside- bli = sr E à fa trcs na as do a Na Be 
parecem comtudo bastantes para responderem á ur- | rações, a commissão examinou se era possivel a cor- | Err idade ref à applicação della lhos 
gencia das circumstancias actunes. respondencia entre os trens mixtos, como entre os do do di + SE eribuico punisppe as, O, os je: o 
Mais tarde a commissão, proseguindo incessan- | correio, nas mesmas condições de economia para a | “º SiStricto Ators PAP E e tecui entre nos. 
to nas suas investigações, poderá satisfazer mais | exploração; porém, para obter este resultado, seria A áti do serdt À nd 
convenientemente ao encargo que lho foi confiado. | necessario sabir muito mais cedo do Porto, e muito | pp qi baia so aii incolor p 


LINHAS DE NORTE E LESTE paes pr oramaao 3 rar ar Pc fiag Estice a que ficaram reduzidas outras depois da re- 
BERVIÇO DE GRANDE VELOCIDADE to; en'este caso, tanto & chegada como a partida | fºTDa a que procedeu n empreza para diminuir os 
Comboios de passageiros gastos da explorrção, tem dado motivo a muitas quei- 


d'aquella cidade teria lugar a horas que durante o do poblithe to é faliadeiirkticê dé 
Ha dous comboios ascendentes e dous descen- | inverno seriam incommodas aos viajantes do norte. xas do publico; quanto à falta-de prática deve-se ai- 
tender a que a empreza abriu á exploração ha muito 


dentes por dia, communicando a capital do reino | Em taes circumstancias a escolha é dificil, e a com- É 900 kil ficha d 
com us estações terminaes de cada uma das linhas, | missão abstem-se de propor para os comboios mixtos | PONCO pe quai Ê lometros 1 inha do nortg, 
e dous comboios parcines de ida e volta, um entre | uma mudança que não parece levar vantagem incon- | º 49º tendo à cia Pedras VU cepa De e o 
Lisboa e Santarem, e o outro entre o Porto e Coim- | testavel ão estado actual, lembrando comtudo a con- Err TP agp da para estranhar que este não 
bra. Um dos comboios de ida e volta, que faz todo | veniencia de a adoptar no serviço do verão, quando | 2 had ” E conhecimento do servi- 
o trajecto em cada linha, transporta as malas do | os cruzamentos dos comboios do norte so possam Go, Para DEM ACHOMPONDAR a suas obrgaçes; outra 
correio e passageiros de 1.º e 2* classe, e para con- | fazer no entroncamento. ! Nabo npa e: ágrp a ucaaa CUDER IDO, 8o er 
ciliar as conveniencias do serviço dos correios com Já que se não póde realisar por emquanto a Ap ár 7 Sig x re e vb Di be 
a economia da exploração, dispoz a empreza que | vantagem da correspondencia entre os comboios | +. doencas que houve di de rc 
estes comboios marchem unidos entre Lisboa € o en- | mixtos, parece 4 commissão de conveniencia publica | tas doenças que houve durante 08 ultimos: mezes no 
- pessoal das entações o dos trens, que foi forçoso subs- 
u 


troncamento, separando-se alli os ascendentes, e | que esses comboios levem tambem malas do correio | +..n: indivi a 
reunindo-se os descendentes dss duas linhas. Como | para as capitaes dos districtos, havendo por este tituir ilitados: os dal AEE Be al DA mam 
as distancias que separam o entroncamento das es- | modo n'esses pontos duas distribuições do correio: O a pe aa havia 
tações torminaes das duas linhas é muito desigual, | em cada dia; e para combinar a economia d'este e TIMISAR GESAÇUES, à CINprERA TELONUECEiLa CORES 
pois que ha 226 kilometros d'alli a Villa Nova de | com a utilidade publica, a entrega da corresponden- 
Gaya e 174,5 a Badajoz, o as horas de partida e | cia transportada pelos comboios mixtos poderia ser 
chegada dos correios teem de satisfazer aos interes- | feita nas mesmas administrações dos correios. 

ses dos dous grandes centros de população, Lisboa | pocrcra, BEGURANÇA E COMMODIDADE DOS PASSAGEIROS 
e Porto, foi sacrificada no horario actual a conve- 
niencia dos passageiros que transitam na linha de 
Lisboa, fazendo-os esperar no entroncamento duas 
horas o dezescte minutos na ida e duas horas e onze 
minutos na volta, a fim de haver correspondencia 
entre Badajoz e o Porto; d'aqui resulta que a mar- 
cha effectiva dos trens correios do norte é de 34k,5 
proximamente, em quanto que nos trens correios de 


dade de augmentar o numero de carregadores e mais 
agentes secundarios precisos para o serviço. . 
= A empreza melhorou tambem o serviço de saude, 
ue até ha pouco tempo se achava commettido a um 
unico facultativo, nomeando mais seis c um medico 
Como medidas de segurança convem que o | chefe. 
governo determine, sob proposta da empresa: 1.º o Depois de desculpar o que no nosso entender 
limite maximo de velocidade que podem attingir as | moreco desculpa, criticaremes o que achamos cen- 
diversas especies de trens durante a marcha, con- | suravel. 
forme so acha estipulado no artigo 56 * do contra- Para obter um pessoal que desempenhe conve- 
cto; 2.º o numero de freios que deve levar cada | nientemente os seus deveres, os meios são obvios € 
um dos mesmos comboios. bem conhecidos—o vencimento deve ser proporciona- 
leste 6 de 27k 5. Convem que a supe tome as providencias | do a pertana do serviço, o taoaio deve acom- 
SAR RPA PAP 1. | necessarias para reparar algumas carruagens que | modar-se às forças do operário, a discip ina deve ger 
fes das aa voaão digo ope il ar EA dad se acham em serviço, porque chove dentro de umas | rigorosa. 
linhas não ha correspondencia no entroncamento, fi- e vão outras às vezes sem postigos, o que arece A commissão entende que a empreza constructo- 
cando por esto modo privados d'ella os passageiros denotar que o numero de carruagens é insufficiente | ra não tem satisfeito devidamente as duas primei- 
o Dial doa para ias eo possa steopage ás neguendo Feparações ras condisãos é por isso y crenção o pessoal, que 
; ; ad a como reclama o interesse do publico e mesmo o da | em toda a parte tem sido dificil, offcrece maivres 
A empreza tem remediado essa desvantagem empreza. dificuldades em Portugal. - 


imposta á classe menos abastada, dando passagem País 'commodidade dos passageiros & necessario As companhias dos caminhos de ferro não se 


em 2+ classe nos comboios do correio áquelles dos determinar o numero de lugares que podem conter | teem limitado em outras paizes a remunerar conve- 


viajantes que reclamam esse favor, mas ainda as- os: compértimentos dás diversas .e d nientemente os serviços actuaes dos seus agentes 
: mi sas classes de carrua- 
sim teem de esperar nove horas e nove! minutos os Em toda a parte teem sido instituídas caixas do soc- 


que vão do norte para leste, o sete horas q vinte gens, dando 8 cada passageiro 0=,45 de largura, - 
minutos os que vão de leste para norta. pelo menos, 0 fazer inscrever esses numeros om ca- | COFFOB para 08 empregados enfermos e suas fami- 
A commissão julga que o numero de comboios da compartimento. lias, assim como pensões para a velhice, 
diarios é suficiente, para satisfazer as necessidades Sobre a situação das machinas de reserva e'as |. Depois de bem retribuido o presente e assegu- 
actunes da viação. o instrucções pelas quaes se devem regular os machi- rado o faturo dos empregados, é que a disciplina 
A velocidade effectiva dos combolos mixtos va- | nistase fogueiros detalhados para aquelle serviço, pics ser rigorosa sem parecer injusta. A severidade 
ria entre 23k,2 e 29k,7; o minimo d'esta velocidade | julga a commissão de grande utilidade publica que | “º castigo não so compadece com a escassez da re- 
é va realidade muito pequeno, e conviria que a | a empreza cumpra o que lhe fui determinado pela Material ci 
marcha de todos elles so aproximasse quanto pos- | portaria de 21 de julho proximo findo, do ministerio aterial circulante 
sivel do limite maximo. Na confecção do novo ho- | das obras publicas, submettendo ao governo as suas A commissão não possue ainda os dados preci- 
rario, parece à commissão que convém ordenar as | propostas ácerca d'aquelle serviço sem perda de | sos para dar o seu parecer ácerca do material cir- 
velocidades da marcha em relação ao perfil da linha, | tempo. ê k culante, mas é certo que a empreza terá o cuidado 
e da A commissão julga tambem indispensavel que a | de evitar as contravenções, logo que os tribunaes do 
tos rampas, sondo muito differente da que os trens | empreza submetta á approvação do governo todos | pair tomarem conhecimento d'ellas; por consequen- 
adquirem na descida, hão-de forçosamente haver | os regulamentos de serviço intérno, ainda que se | cia, a publicação dos regulamentos é um meio efii- 
atrasos e adiantamentos na chegada dos comboios | possam considerar em vigor aquelles que se acha- | caz, ainda que indirecto, de verificar so o numero, 
ás estações, todas as vezes que no horário se contar | vam adoptados, ordem do governo, na explora-| qualidade e estado d'este material é o conveniente. 
com uma velocidade de marcha uniforme. ção da parte da linha de leste comprehendida en- Sem embargo, a commissão não póde deixar de 


E | + A oe 


A outra obra, mais em relação com a vida | guerra; na Allemanha a sciencia figura em to- | ductos francezes quo so destinem a essa ex- 
contemporanea, tem por titulo «Impressions | das as cousas; na Italia nem Deus escapa á ton- | posição ,' que se dividirá em duas partes, 
d'un japonais em France, suivies des impres- dencia que os italianos teem para a conspira- | agricola e industrial. A Sociedade Economica 
sions des annamites en Europe, recueillies par | ção.» da Pomerania inaugurará em 15 de maio de 
Richard Cortambert». Um jornal competente publicou uma noti- | 1865 em Stettin uma exposição geral de ma- 

Na primeira obra o esplendor o o encanto | cia relativa ao Brazil, que, apesar do se referir | chinas, instrumentos e utensilios, bem como 
do assumpto foram sabiamente interpretados | a progressos economicos e industriaes do im- | de productos agricolas, florestaes, horticolas 
por seu author, M. Flammarion, o qual resu- | perio, tem muito mais importancia do que se|e animaes domesticos. A Sociedade Polyth- 
me em poucas palavras a historia do assumpto, | tivesse relação tom as suas minas de ouro e | chnica de Setettin abrirá ao mesmo tempo 
estuda-o nas suas relações com q astronomia, | com os seus diamantes. uma exposição geral de industria. 

a phisiologia o a philosopbia natural, e conclue O «Globe» de Hildburghausen, referindo- Cada uma d'estas sociedades publicará 
dizendo que é impossivel admittir a ideia do | se a um relatorio da Sociedade Geologica de | ulteriormente um programma especial, em que 
Creador sem admittir ao mesmo tempo a da | Manchester, noticia que um inglez, chamado | serão mencionadas as instrucções otiuaa ás 
pluralidade dos mundos,e que o orgulho do ho- Nathaniel Plant, descobriu n'aquelle imperio | duas exposições, que estarão abertas durante 
mem, por mais a * agite na superficie do empios jasigos e queda pedra foca): seis semanas. 

rão de poeira que habita, por mais que pre- | Foi em que Nathaniel Plant, viajando na . 
AA natarisár todos os corpos Peba ph e | provincia do Rio Grande do Sul, nas Erontiiras Da Oeeadoros f A gado uiger a em chi 
proclamar-se O intuito supremo da creação, o meridionaes do Brazil, descobriu a existencia at atada ii odiei nf GER Sadr 08 
estudo dos astros, a contemplação dos céus, a | de um deposito de carvão de pedra na bacia de pd ap ae no o 608 da ca- 
ideia da existencia de um Ente perfeito, véem | Jaguaraô e dos seus dous afluentes Candiota ha 
forçal-o a humilhar-se ante a infinita magnifi- | e Tigre, os quaes, atravessando as diversas ca- y modo de applicação das folhas de sal. 
cencia do Universo e a reconhecer que em mui- | madas de carvão, vão desaguar perto de S. Pe- | BUSITO, recommendado pelas pessoas mais 
tas espheras, que até hoje tem despresado, ha- | dro em um lago visinho do Oceano Atlantico é E é mistural-as diariamente com 
bitam entes que lhe são superiores, poderão servir para transito das embarcações | 2º “OF! nEcuS que :no der em ao gado. 

Tanto nas memorias do japonez como nas | até ao centro das futuras explorações. Em cer- As folhas de salgueiro contéem uma subs- 
que se attribuem aos annamitas, brilha a criti- | tos lugares, onde as camadas chegam á flor da | tancia preciosa chamada salicina, cujas pro- 
ca acertada e o talento superior de quem soube | terra, o viajante mediu-lhes 65 pés de espes- priedades medicinaes são anologas á da quin- 
tomar uma posição vantajosa para criticar os | sura. quina, e que entre outros excellentes predi- 
defeitos europeus. O Brazil, que é importador de 250:000 to- cados tem ode curar a cachexia aquosa. 

O japonez chama-se doutor Kouen-Fou, e | neladas de carvão de pedra, póde, depois d'es- Calais vai dentro em pouco apresentar 
& sua nacionalidade e graduação se deve attri- | ta recente descoberta, dispensar parte d'esta | mais uma prova de quanto póde a sciencia 
buir a exaltação de ideias com que julga o que | importação, e ainda talvez possa exportar pa- | applicada ao melhoramento dos portos. 
vê o ouve. ra fornecimento dos navios europeus que vão| O porto de Calais, cuja superficie é ape- 

De alguns povos da Europa dizem as me- | para a Índia e Australia. nas de dous hectares,e os caes de desem- 
morias do japonez : M. Plant julga que o carvão de pedra | barque, cujo comprimento é de 5,30 metros, 

«Os francezes gostam das artes,os inglezes | brazileiro não é inferior ao carvão inglez. | não satisfazem á necessaria rapidez do mo- 
do commercio, os allemies da sciencia, os ita- As publicações officiaes francezas annun- | vimento commercial da França com o norte 
lignos das conspirações. Em França a arte en- | ciam mais uma exposição para 1865. Será | da Europa, e por vezes os navios que con- 
tra om tudo, até na critica; em Inglaterra ne- | na Prussia, em Stettin. O governo francez | duzem para França as madeiras da Suecia, 
goceia-se com tudo, sem excluir a religião o a | não se encarrega da conducção dos pro-jda Noruega e da Russia teem de esperar 


compensa. 


Os snrs. assignantes gozam 26 p. c. de bensácio, 
bem como as publicações litterarias. 


notar, quanto ao material de tracção, que o seu es- 
tado não é satisfactorio; ha proximamente em gran- 


de reparação um terço do numero total das locomo- . . ; 
tivas, e aquellas que estão empregadas no serviço No dia 3 devia M. Mosca, deputado lom- 


dos comboios de passageiros e mercadorias fizeram qrrdo qua sempre tomou assento no centro da 
no ultimo trimestre € estão fazendo actualmente um | esquer a, e que, como todos os deputados lom- 
trabalho enero a : bardos, é grande enthusiasta da transferencia 
O artigo 90. da Jácitada lei: focal da policia da cap tal pao Florença, apresentar ao parla- 
probibe a entrada das pessoas estranhas &o serviço mento italiano o relatorio do projecto de lei so- 
DO did dos caminhos de ferro; no entanto, muita bre essa trasladação de capital. , 
gente ignora, ou parece ignorar, que commette uma | ' Diziamos hont j i 
contravenção á lei, a air ao longo daslinhas que n'essa odáiic Ps be oa rea 
, 
um despacho de Turim, com data de 4, dizia 


ou entrando sobre os caes de embarque das esta- 
tando a entrada dos passageiros, a recepção de bi- | Um pouco do muito de que quizeramos dar no- 
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ções na occasiilo da paragem dos comboios, dificul- 
Due S a deli das caixas do sebo, ie ticia. 
rodas, etc; serviço que deve ser feito com celerida- . : : 
de, porque as paragens dos eomboios marcadas no Reta diz sobre ted osição financeira, 
horario são muito pequenas. E avia de ser feita pelo ministro da fazen- 
à imprudencia dos individuos que marcham | da, para lançar sobre os factos a verdadeira 
Rag q Esse: de ferro Fi já, infelizmente, | luz de que carecem; nada diz sobre os proje- 
custado a vida a muitos, e o abuso dos que estacio- | atos de lei destinad 
nam nos caos de embarque, por mera curiosidade acid rt attonuar as perdas e 
ertbita o Essstal da oil desempenho dos | Prejuizos que Turim ha-de naturalmente sof- 
seus deveres; parece, pois, à commissão conveniente | Irer com & transferencia da capital. 
as a no hs pe pe an os meios no O que podemos dizer, ainda antes de reco- 
aes contravenções. e . . 
ua igor artes args dio informações telegraphicas, 
missão, a respeito das linhas do sul e sueste, um tra- | é JUe São variadas essas concessões. Além do 
balho analogo áquelle que hoje tem a honra de sub- | uma diminuição de impostos, procura o gover- 
apito pe de v. exc = Ego espe a no satisfazer ás mais legitimas exigencias dos 
rde a y. exc.* Lisboa e outubro | interesses . 
de 1864.=[1l.»* 6 exo.=* snr. João Chrysostomo de po mater api Serão decretadas e Rag 
Abreu e Souza, ministro e secretario de Estado das ruidas com a maxima brevidade possivel duas 
obras publicas. — José Antonio Gromicho Couceiro | linhas de caminhos de ferro para Turim, que 
Fis, nl Leitão — Jacinto Heliodoro da Veiga— | concorram poderosamente para facilitar alli o 
rcner. Ea ” PR im O qe 
Está conforme. —Ministerio das obras publicas, pr ip de “a grande ng E vp 
commercio e industria, em 5 de novembro de 1864 roial que sirva ao mesmo tempo à França e 
— Ernesto de Faria. á -S 
7 — São da Allemanha todas as noticias que 
Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o UR trazia O ultimo correio, mas não de tão 
oflicio, datado de 4 do corrente mez, em que o fis- mingoado interesse que cumpra estreitar os li- 
pm Sa mo beririinire ps Eee pe lê, mites a esta revista. Vai grande desordem na 
companhia real de caminhos de ferro pertuguezes, Ditos állemã pa ag da modificação am 
para reparar os estragos. causados pelas ultimas iBteriai que se veriticou em Vienna. Fervem 
chuvas na linha do norte; manda, pela secretaria | &8 contradicções. Se uma folha diz que o novo 
a Estado aa ra ge obras a iai ministro, conde de Mensdorff, é o represen- 
rcio o industria, declarar mo sobredito fiscal, is nas man 
para queo faça constar á mencionads empreza, que prio desse be EE ri fito. 
, de- 


mercce a sua real approvação a diligencia e prom- . 

ptidão com que foram reparadas as ruinas quo in- clara outro que com a sabida de Rechberg do 
said le pa cumprindo, Ponta To a | ministerio perdida fica a esperança de susten- 

preza trate de activar as reparações da linha e - | : 

de concluir quanto antes as A Ep das ainda fal- 2 a entre as duas grandes potencias al- 
tam para o seu completo acabamento, nos precisos | “Mães. Jãis assisado seria talvez assentar em 
termos do seu contrato, a fim de que a circu ação so | QUO é tão novo e está tão pouco compromettido 
mantenha não só com perfeita segurança, mas ainda | o nomedo conde de Mensdorff, que assegura ao 
Com a maior Tegularidade novo ministro a mais amplaliberdade de acção. 


E ordena o mesmo augusto Senhor que o refe- . . 
rido fiscal nos seus relatorios mensaes informe mui- — Depois detres mezes de deliber ações 


to circumstanciadamente o governo a este respeito, | entre plenipotenciarios dinamarquezes, prus- 
para se sec gi as providencias que se entende- | sianos e austriacos, está emfim definitiva- 
rem convenientes. e 
Paço em 5 de novembro de 1864. — João Chry- mento resolvida a questão ba ha um ed 
sostomo de Abreu e Souza. —Para o fiscal da explo- preoccupava x Europa, Terminou o confli- 
ração dos caminhos de ferro de leste e norte. cto entre a Dinamarca e a Allemanha. Em 
tres semanas, a contar de 30 de outubro, 
TIN.”o e exe me gnr. —Inspecionei a linha do norte | Serão cambiadas as ratificações do tractado 
a fim de examinar os estragos causados pelas chu- de paz, e em ontras tres semanas sahirão da 
vas é ver seas providencias tomadas pela empreza | Jutlandia as tropas estrangeiras. 
eram as que exigia o estado do caminho. Do tractado de paz já podemos dar as se- 


As chuvas abriram ravinas em muitos pontos | ec gaa matiniaes 
nos aterros e trincheiras, deixando em parte o topo guintes noticias: +; 
das travessas a descoberto, entulhando as valletas | Orei da Dinamarca cede todos os seus di- 
em optros, e flsgando a formação do e A reitos sobre os ducados de Schleswig-Hols- | 
calques dos aterros foram pequenos, à excepção do | tai RE rea A pe . 
quo ss Ebsciva ho cabipo da” MadHi"d! dis esa AE br ia DITO em favor do rei da Prussia 
mentos de terras só tiveram importancia os de Ar- | º 40 Imperador da Austria, Como equiva- 
silla e Alfarellos. lente do territorio jutlandez que a Dinamar- 

7 Pura acudir piirultancarmento da Epinas, prod ca cedeu aos ducados, foi deixada 4 Dinamar- 

zidas pelas copiosas chuvas, que cahbiram durante e , 

quis dias sobre uma linha de 226 kilometros recen- da parte do Sohleswig septentriohal. À 
peninsula de Stenderup, situada defronte da 


temente construida, sem que houvesse outro inconve- | E ] 
niente para 2 circulação, além das demoras na dura- | Fionia, é comprehendida mo Schleswig di- 
Concedendo essa compensação 


ção da marcha e alguns trasbordos de passageiros | namarquez, 
para os terrenos jutlandezes, compensação 


duran'e dous ou tres dias, foi mister dispor de muitos 
que muito anciava a Dinamarca por causa da 


meios, ordenar bem os trabalhos de reparação e ani- 
mar os empregados com a presença dos seus chefes. ; k ) 
Só quem tem presenciado as scenas que se passam | posição estrategica do territorio cedido, as 
a per elrenntadno ae A dive póde apreciar = difi- | potencias allemães tiveram em vista provar | 
culdades que € preciso vencer, aqui para desentu- ( : 
lhar a via de uma massa enorme de obras alli para din R; POPATAÇÃO do Schleswig da monarchia 
encher a brecha feita por uma torrente que cortou | “tNAmarqueza não se levava a effeito com 
um aterro, acolá para dar vasão ás aguas que inpun- | Vistas em um desmembramento da Dina- 
dam uma bg etc. alli parte entendo | marca. Í 
que os empregados cumpriram bem o seu dever, do- - O anti 
senvolvendo n'esta frndo luta & precisa energia e O artigo 6 aum ula a nomeação de eg 
actividade, e tomando providenciss acertadas para commissão mixta, composta dos plenipoten- 
a segurança do publico, ciarios prussianos, austriacos e dinamarque- 
Desde ante-hontem à uma hora da tarde que as | Z€8, bes será encarregada de ir ao terreno as- 
trincheiras de Arzilla e Alfarellos permittem a pas- | signalar a nova linha de demarcação. 


sagem, e hoje a linha não offerece risco aos passa- 0 ars sabio R : 
geiros, uma vez que os comboios continuem & mar- A SA ld dinam uez tinha pedido 
char com precaução; por isso recommendei ao enge- | authorisação para proceder judicialmente con- 
vid) pa a Es “que a Eus pendaana as | tra O redactor principal do «Dagbladt», folha 
o ra aqu m e VE . 
trens hogar atrasados aos Mons dibeinia Dede de grando oportatCia x mA Li Sentia 
do-lhe ao mesmo tempo que não cesse de fazer pro- | M08 a Ciaticias periodico publicára uma 
redir com actividade nas reparações e acabamento | Sério de artigos "ari demonstrar que a mu- 
a linha. dança na ordem de successão operada pela lei 
É Dois guardo s T: fas fésbeo, : de hovecmiao do a de julho pd Bi decretada com o 
1864 — Ill=»* e exc."* smr. Caetano Alberto | fim de assegurar à integridade da monarchia: 
Maia, direator geral interimo das — Ra! tn red e he Ah tia RU Ea ara! * e 
engenheiro fiscal, José rende nie ls quenão ten lo sido respeitada pe integridade, 
O | estava de direito quebrado/o pacto,que por con- 
| seguinte se devia tornar à ordem de successão 
CER | q 
muitos dias até chegar a sua vez de des- | de verniz, em que as influencias atmospheri” | 
carga, com grande prejuizo do commercio. | cas teem pouca acção. 

Ha tempo que existe um projecto de en- O minium de chumbo está hoje reprovado 
grandecimento do porto, mas a engenheria | paraa pintura dos navios forrados de ferro, 
militar tinha-se opposto á sua realisação por | porque chimicos e engenheiros francezes o in- 
causa da defeza da praça em tempos de guer- | glezes reconheceram, depois do sério estudo, 
ra. Finalmente foram vencidas essas diffi- | que essa pintura é nociva ao ferro, que des- 
culdades e Calais terá em breve um porto | troe em muito pouco tempo. 
com o dobro da extensão do actual e o O minium de ferro emprega-se, como as 
comprimento dos caes será de 1:100 metros, | outras côres, com o oleo de linhaça, fervido 
satisfazendo assim os legitimos interesses do | ou não; no ultimo caso deve juntar-se-lhe 
commercio. aa qualquer seccativo, excepto a terebenthina, 

A importancia industrial do minium de | que dissolve as côres com base de ferro. 
ferro nos obriga a prestar muita considera-| Paraa pintura dos navios forrados de fer- 
ção a uma medalha de premio obtida por | ro é necessario que o oleo de linhaça seja fer- 
M. Cartier pelo seu minium de ferro, a que | vido, não devendo expor-se a pintura á acção 
chamam minium de Auderghem, nome do lu- | da agua em quanto não estiver bem secca. 
gar onde elle se fabrica na Belgica. O minium de ferro pôde misturar-se tam- 

O minium do ferro, côr com base de fer- | bem com as côres preta, amarela, verdo, etc 
ro, substituo o minium de chumbo e as ou-| o que será util ás pessoas que desejem mudar 
tras côres que até á actualidade se teem em-| a côr pardo-escuro do minium de ferro. 
pregado para cobrir o ferro, a madeira e os O melhor modo de preparar o minium é o 
metaes, sendo-lhes superior pela solidez, eco- | seguinte : 2 
nomia, duração,e porque é excellente preser- Junta-se um kilogramma de minium de 
vativo contra a oxidação do ferro e tem a pro-| ferro com 1 kilogramma e 25 grammas de. 
priedade de endurecer a madeira. Os mais | oleo de linhaça fervido ou não e50 grammas . 
portanios, e piaeniepam reconheceram as pre- | de seccativo. 4 
ciosas qualidades do minium deferro, que é| A França prosegue em completar 
usado nos grandes estabelecimentos de in- | das suas ic minado, em EG sm pi 
dustria, nas fabricas de refinação de assucar, | tinuamos a ter mingoa de trabalhos d'essa es- 
nas companhias de caminhos de ferro e de | pecialidade. 
navegação a vapor da Europa. Agora mesmo nos acaba de chegar á mão 

A grande pureza do minium de ferro é o |o volume importante de M. H. “que se 
que o torna superior pela duração ao minium | intitula «Les eaux minérales du massif cen- 

e chumbo, aos ocres e 8o colcothar, porque tral de la France considérkes dans leurs rap- 
estas substancias contéem sempre alguma fal- | ports avec la chimie et la géologie», 
sificação, que prejudica o ferro, o que não| Recommendamos a leitura d'esta obra 
acontece com o minium de ferro, que se esten- | porque o seu plano está admiravelmente tra. 
de sobre os metaes em ma camada muito li- | cada e proficuamente levado á execução. 
sa e uniforme, ficando a pintura com aspecto 


legitima, segundo a qual cabia ao principe de 
Hesse o governo da Dinamarca. d 

Como era natural, um ataque tão audaz 
contra a dynastia reinante tinha excitado mui 
viva commoção, e o gabinete não pôde dei 
de proceder contra o redactor principal do pe- 
riodico. 

— Nada mais ha de interesse nas folhas 
que temos à vista. ócio 


INTERIOR 
Provincias 

VILLA REAL 3 DE NOVEMBRO — 
(Do nosso correspondente) — Sua exc.* o 
governador civil Barboza concluiu as suas 
despedidas, e em breve regressa à sua casa 
de Alijó, que deixou ha pouco mais de um 
anno para administrar o districto de Villa 
Real, | | 

Ninguem atravessou um mar tão cavado 
e cheio de recifes, e ninguem soubo navegar 
com mais acerto edenodo. 

Deixa do seu nome gratas recordações 
em uns e lembranças profundas nos outros 
de como se mantem firme e entrega illibada a, 
vara do poder. iva 

O maior titulo de sua glória está ém que 
atraz d'elle não deixa uma accusação justa 
pelo mal que fizesso a alguem: não houve 
uma demissão: a ninguem tirou o pão, a nin- 
guem perseguiu. 

Devem ter dado entrada nas estações com- 
petentes os documentos que respeitam á col- 
locação de um batalhão em Villa Real. | 

Julgamos que se não deve por muito tem- 
po demorar o momento em que os snr's. 
ministros do reino e guerra façam justiça a 
esta terra, barata, sadia, central, e que, sem 
se saber a causa, não tem um batalhão pa - 
raa guarnecer. | | as 

À villa começa a illuminar-se a petroline: 


”Y 
Rol 


a bi 


JE” di AT” 4 
Quando as pessoas de elevada gerarchia 


peccionow as escholas primarias de dous con- |“ 


celhos do districto e continúa nos demais, dei-. 
xando por toda a parte as mais gratas recor— 
dações da” sua inspecção, que, aliás tem reali 
sado como cumpre ao bem do ensino primario, 

Substituiu na inspecção o inteligente pro- 


fessor d'este lyceu o snr. padre Mattos Cus= |. 


todio. 


se a casa do conde de Villa Pouca: e 03 quin.- 


o 
o mto. “ 


O necrologio. d'este concelho tem custado | 


alguns de 


Entrê esses sontação np BINA Quico gueira. - aros po su pass poi 
tella, negociante d'esta bia uma menina | 2.º Secretario — Antonio Alberto da Ro- 
de poucos aunos  demitatviries. — ..  JobaPlcia. 

“Fallecou tambem o anr. José Claro, da - Thesoureiro — José Luia Gonçalves Ju- | 
Fonseca, mancebo de 28 annos, que possuia | nior. | cms 
um talento notavel para À ao Raiders CONNISSÃO ADWINISTRATIVA—Manocl 

Colheu-o a morte à flor dos annos, e quan- |ria Delduque às Cos | 
do a existencia lhe pr: muitas coroas na | cha Páris, Antonio Marquea de .Oliveira. o |, 
carreira da gloriosa ar que.se dedicára. | Jacintho: lves Vianna... à totam 
Succumbiu a uma phtysica pulmo Ah eb us | RENIORAS TKSPECTORAS—D. Maria Del- 

Tem lugar no di correm asia ão | fina de Souza Loureiro, D. Maria do Carmo 
da commissão reguladora do commercio de Iduque, D. Anna Marques de Oliveira, D. 
nhos do Douro. Affixaram-se-os-editass tonia-da Costa Barros e D, Ermelinda J. 
tal fim.com data de 2 deste mez. | Felgueiras Espergueira. 

Ainda não foi eleita a comissão de viação | | COMMISSÃO DE EXAME DE CONTAS. — Ma- 


dica os interesa 


municipal, o que muito prejt 


mbram 


“| 86 DOVOConc 
ba 1 Lig 4 


“Guimardes. 


Theatro de 9. Joá BE opel 
1r8o por quinze dias para adju- 
a | 


dicação da 
João, pela apochaa 
asabbado o u 
Será modificada 
duas operas novas, € Só se impo 
zario obrigação de dar 50 récitas. 
-——om-estas modificações julga-se que appa- 
recerão concorrentes. 

Além da proposta quo se espera da com- 
panhia representada pelo baritono Pratico, 
consta-nos quo apparecerá uma, não para 
companhia Iyrico-italiano, mas para uma com- 
panhia de zarzuella e baile, que representará 


º de dezembro 
Es ] ta WE 


ER fal 


. , 
a condição que exige 
O empre- 


. 


são tidas na conta de operas, como 0 «Zampa» 
e outras, 

Para esta nova companhia só se aprovei- 
tará da companhia que ahiestevo no theatro 
Baquet o corpo do baile e o mais aproveita - 
vel, isto é,0 barytono e o côro do mulheres. 

Veremos aque de tudo isto sahe, 

Feira de S. Martinho. — Na pro: 
xima sexta feira 11 do corrente é a feira an- 
nual de S. Martinho em Penafiel. 

Já para alli passaram hoje manadas de ga- 
do cavallar, vindas d'além Douro. 

Pára-raios. — Partiu ante-hontem pa- 
ra a praça de Valença o sor. Verissimo Álves 
Pereira, que alli vai collocar tres pára-raios em 
volta do paiol da obra Coroada. 

E' uma obra ha muito exigida para, nas 
occasiões de trovoada, livrar de sustos os habi- 
tantes dos sitios mais proximos do paiol. 

E', comtudo, um melhoramento incomple- 
to, porque, havendo mais dous paíoes em ou- 
tros sitios da praça, os habitantes d'aqueiles 
sitios teem tambem direito a que os livrem de 
sustos e sobresaltos, collocando-se mais alguns 
pára-raios em volta dos ditos paioes. 

Só assim, segundo nos informam, poderá 
tranquillisar-se a povoação d'aquella praça, 
que ss vê aterrada todas as vezes que sobra 
ella paira alguma trovoada. 

Praça da Batalha. — Estando quasi 
concluido o calcetamento de mosaico na Praça 
da Batalha, que a commissão do monumento 
de D. Pedro W mandou fazer, vai completar- 
se o embellezamento, substituindo-se os ban- 
cos de pedra por outros de ferro e madeira,que 
já alli so estão collocando. | 
| Não ha que fiar nas apparen- 
telas. — Hontem'á noute, no café da Graça, 
foram roubadas 9 libras a um individuo, que 
alli se achava, por doús cavalheiros. . . de in- 
dustria, que com eile se metteram de gorra, 
tirando-lhe, nas expansões de uma conversa 
animada pelos licores, o porte-monnaie da al- 
gibeira, onde novamente o pozeram com à li- 
bras, que, por generosidade, deixaram, para 
ue o roubado podesse pagar a despeza quo to- 
os tres fizerâm. | badaa | 


ue é bastante complicado; e distribuirá aos 


944] Os ras 
- O hahil prestidigitador 

brado io Porto; u=mesatímis aiíios sul 
Novo semanario. -—- Publicou-se o 


Sahe aos domingos. 
E seu editor resp 


EA 


2 ) 


4 “O resultado da votação foi o seguinte: 


* Presidento—João Loureiro Affonso. 
“ Vice-presidente-—José Barboza e Silva. 
1.º Secretario — José Alfonso .de Esper- 


lyrica do theatro. de S. | 


quer assim ficar 


| c—Vai abrir- do regimento de infanteria n.º 17, Alvaro de. 


Castro Cerveira Homem. | 
Noticias militares. —Da ordem do 
exercito n.º 58 de 28 de outubro ultimo ex- 
trahimos o seguinte : 
Por portaria de 22 do corrente mez: 


Caserneiros, na conformidade do disposto no ar-, 


tigo 81,º do plano de reforma da organisação do exer- 
cito e respectivo regulamento, os seguintes officiaes 
e official inferior : . 

Capitão sem aecesso, Carlos Boaventura, para 
os quarteis de Bragança. - 

Alferes reformado, Narciso Antonio Lemos, pa- 
ra os quarteis de Lamego. 

Alferes reformado , Roque Landeiro Camisão, 
para os quarteis de Vizeu. 

Primeiro sargento do 1.º batalhão de veteranos, 
André Rodrigues Monteiro, para os quarteis de Coim- 


as zarzuellas do repertorio bespanhol, que | pra. 


Portaria de 25 do corrente : 

Caserneiros, na conformidado do disposto no ar- 
tizo 81.º do plano de reforma da órganisação do exer- 
citoe respectivo regulamento, os ofliciaes « ofliciaes 
inferiores : 

Major reformado, Evaristo Simpliciano, para os 
quarteis do Valença. | 

'Penentae reformado, Jacinto Affonso da Silva, 
para os quarteis de Vianus. 

Venente reformado, Antonio daEsperança Ma- 
ta, para os quarteis de Tavira. 

Alfures reformado, Duarte José Estoves, para 
os quarteis de Braga. 

Alferes reformado, Antonio Pedro de Magalhães 
para os quarteis de Lagos. 


Sargento ajudante do 1.º batalhão de veteranos, 


Francisco de Assis Calheiros, para os quarteis do | 


Faro ; sendo exonerado do mesmo lugar que ante- 
riormente tem exercido, o empregado do arsenal do 
excrcito, Antonio Correia Nobre. 

Primeiro sargento do 3º batalhão do veteranos, 
Custodio José da Silva Braga, para os quarteis da 
fortaleza da Insua de Caminha. 

Segundo sargento do 2º batalhão de veteranos, 
Manoel da Silva, para os quarteis de Villa Real de 
Santo Antonio. 

Segundo sargento do 2º batalhão de veteranos, 
' Francisco de Paula da Cruz, para os quarteis de 
Villa Nova de Portimão. : 

Exoncrados dos lugares de easorneiros dos 
quarteis dos pontos abaixo designados, por terem 
sido supprimidos os mesmos lugares, em virtude do 
Gispesto no citado regulamento: 

Guimarães — José Franeisco Ribeiro. 

Ponte do Lima —Tenente reformado, Joaquim 
Jose Pereira da Rocha, 

Esculptura modéio. — (Do «Tri- 
buno Popular»:) — Tivemos occasião de ver 
uma imagem de Nossa Senhora da Conceição, 
feita pelo snr. Domingos José Brandão, natu- 
' ral d'esta cidade, e de idade de 83 annos. 

“Estaimagem étoda de barro, cosido, e 
tem 6 palmos de altura; tem os olhos de vidro, 
feitos pelo mesmo esculptor; é toda estofada a 

| ouro fino, e temo pé direito sobre a serpente, 
que expressivamente mostra a exasperação 
que sente por ser vencida; está rodeada de an- 

| jos,tambem da mais delicada esculptura, sen- 
do tado obra original do snr. Brandão. 


e Se a O a 


E' uma obra digna de ser vista pela sua | 


perfeição art'stica e pelas regras de arte, que 
foram rigorosamente obsorvadas pelo habil 
"artista. 
| Pena é que o gnr. 


| M. do Mensdorff.Ponilly é tenente feld- 
marechal, cavalleiro da ordem de Maria The- 


; teta o proprietario do 73.º regimento do jn- 


fanteria. 
Tem 52 annos de idade. 


“nos ulhans e hussards. 7 
| Commandante do batalhão em 1848, foi 
'promovido a coronel na campanha de 1849 
"e condecorado com a cruz de Maria Thereza 
na batalha de Comorn. ENO né 
No anno seguinte foi a general de brigada 
«e recebeu uma missão diplomatica para Lon- 
dres por occasião da guerra do, Sublswig- 
Holstein, sendo depois enviado como embai- 
xador aS. Petersburgo. | 
Foi posteriormente commandante militar 
do Banato e depois da promulgação da cons- 


Ma-tituição do outubro nomeado commissario 
, João Pereira da Ro-"im-erial para à vaivodiaservia. 


Desde 1802 exercia as funcçõen de gover- 


ais nador e commandante militar na Galitcia. - 


] nd , 


| Caridade. — Com a carta que em se- 


quem quer progredir TED A he os meios. |! | Diz a «Aurora do Lima» que a assem-| deposita e procuraremos confirmal-a na dis- 


+ 


quando 


dizer 0 mesmo. . 
3 Ovip9D03 T90plsi 
Co Sd 


ah sobarsol soivaa sob esolala a areM 


ES 5990 9 
| nd Jud & dasoqzo RIO (ob 
Pagamento do juro de o do 
ções. — No'dia 16 do“corrente começa' mia 
alfandega do Porto a apresentação das rela- 
ções das inscripções do assentamento é entre- 
ga dos coupons para o pagamento do jurd do 
9.º semestre do corrente ánno. 
Palacio de Crystal. — O paquete 
«Ville de Pariz», procedente do Bt. Nazairo, 
que na segunda-feira entroú a barra do Douro, 
trouxe alguns milheiros de” variadissimos ar- 
bustos e plantas exoticas para as estufas do 
Palacio de Crystal! 7) Msn assar is 
As obras d'este palacio luzem a olhos vis- 


vd DD dona 151 4 POMAVI 
tos a 


Já hontem começou a collocar-se-0 crystal 
“e brevemente vão começar os trabalhos de pín 
tura. sup po R | dd Já 3h alonivogquai sanuioy 
O enthusiasmo que este grandioso! mont- 
mento de civilisação inspira cresce com alideia 
da projectada exposição internacional, quo' ca: 
da vez se torna mais popular,0 "no 
Ao pensamento 'que creou-o Palacio de 
Crystal só póde ajustar uma ideia assim gran- 
diosa. 


a 
— Mandonaé abrir concurso perante a rola- 
são do Porto por tempo de 30 dias para o ofi- 
cio do escrivão o tabelião, do juizo de direito 
da comarça de Soure 

noel José Moreira Junior, 
- -Prorogação de licença. — Em 5 


= 


“| do corrente foi pelo ministerio da justiça pro- 
rogada a licença concedida em.27 de setembro |. 


80 bacharel José Maria de Souza Lobo, aju- 


do Porto, para que possa estar ausente do exer-, 
ET o seu lugar por tempo de mais quinze 
1A8..,| A pr; a TOC 
— Donativos para Cabo Verde. — 
Os-donativos'obtidos a' favor dos infelizes ha= 
bitantesde Cabo Verde pelos consules de Por-, 
fuga! nos seus/respectivos consulados e que. 
oram enviados ú commissão de soccorros cle-. 
vam-se a 24:0614070 réis. 
H | H 


19-de 


º & Ula o 


regimento do artilhéria n.º 2, ViventaJosá de 
Moraes — do regimento de cavalloria” n.º 4, 
Fortunato Pernandos Monteiro — do bata-. 


lhão de caçadores n.º 9; Joaquim Thomaz—-- 


de Soure, vago por obito de Ma- || 


dante do procurador régio porante a relação | 


ondecorações. — Por decreto! de de 
outubro ultimo foram nomeados caval- ] 
loiros da Ordem de Aviz os capitães — do | 


com”on*4:119. Se este pedido merecer a attenção | 


de V., não só me obsequeia, mas tambem a um cin- 
dividno, que por modestia não quer que se lhe declare 
o nome. —Sou de V. ete—João Rodrigues da Fonseca. 
+83, C. 8 de novembro do 1864, ” 
e 5 mo Ted Da Vs 
TO 7 E a e 
Registro parochial de 34 de ou- 
tubro a 6 de novembro: 


| Freguezia da Sé 
' Baptisados 5, ser 
feminino, - 
CABAMEBNTOS 
5—Francisco José Fernandes, 27 annos, mora- 
dor na calçada dos Clerigos, com Maria J o8é, 19 un- 
nos, na rua do Bomfim. - id 
“6 Antonio Domingues, 33 annos, na rua do 
Souto, com Maria Joaquim. Raphael, 33 annos, na 
tua do Bomfim, . | 
A erário ta OBITOS. | 
580 =João Marques, 28 annos, casado, no largo 
da Pulicia, idem, | 2 
1 —ânna Rita, 85 annos, viuva, nas entrevadas 
tdem. | Dej aas + ; ] bro Cá SU A» 
—4-—Josepha Maria, 57 annos, casada, em Cima 
e Villa, idem o cos, tos sntcb ch es 
5 — Etelvina Roza da Fonseca, 22 gnnos,golteira, 
argo da Polícia, peprliada, no Repouso. | 
sopultádos em Santo Ilde- 
s Sesau s + ; ; 


. 


; e, 


i , 
do) > 
“Mais tres menore 


fongo e Repouso. ) 


h 


— ——— ar 


Frequezia da Victoria. 
Baptisados 2, do sexo feminino, - 


b 


theseureiro, Franciseo Gonçalves de Campos, 


sendo l do sexo masculino e 4 do 


 Yquim Maria de Azevedo. 


CASAMENTOS : 
José de Albuquerque, 28 annos, na rua do Al- 
da, com Clementina Emilia Vaz de Oliveira, 24 
annos, idem. E, W r 
José Ferreira Seixas, 21 annos, na rua de 8. 


eta 


| Bento, com Amelia Luiza de Jesus, 82 annos, na rua | 


de Traz. , ow“ 4 : 
Casimiro Placido, 40 annos, na rua de S. Bento, 

com Sabina Roza Pereira Leal, 38 annos, na rua dos 

Ferreiros. 4 


” ÓBITOS ' 

Maria Rosa, 50 annos, casada, na cerca do 
Carmo, sepultada em Agramonte. 

Mais um menor, idem. 


Freguezia de S. Nicolau 
Baptisados 5, sendo 4 do sexo masculino e 1 do 
femenino, . 18 
— Não howve casamentos. 
“OBITOS 
2 —Manoel dos Sautos, 56 annos, casado, na rua 
das Congoóstrs, sepultado no Repouso. 
4-—Rosa de Lima Sogres, 60 annos, solteira, na 
rua de 8. João Novo, idem, 
"Mais um menor sepultado no Repouso. 


Freguesia de Santo Ildefonso 

Baptisados 11, sendo 5 do sexo masculino e 6 do 
feminino, 

CASAMENTOS 

80 — Francisco Maria de Souza Nazareth, 16 
aunos, em Coimbra, com Olinda Eliza da Silva 
Araujo, 19 annos, na rua de D. Pedro, 

OBITOS | 

31—Josepha Maria de Jesus, 90 annos, vinva, 
na rua de Santo Antonio, sepultada no cemiterio da 
freguaezia. 

4—Eustaquia Maria Londó, 23 annos, solteira, 
na rua do Bomjardim, sepultada no Repouso. 

5 — Antonio José Nunes Teixeira, 64 annos, 
cazado, na rua do Bomjardim, sepultado no cemito- 
rio da freguesia. 

Mais 4 menores sepultados no Terço, Carmo e 
Repouso, 


Freguezia de Cedofeita 

Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 3 do 
feminino. 

CASAMENTOS 

31—Francisco Julio Alvão, 32 annos, na rua 
do Almada, com Corintha Roza, 29 annos,no Campo 
da Regeneração, 

5— José Gonçalves Lima, 89 annos, na rua da 
Paz, com Margarida de Oliveira, 40 annos, na rua 
da Carvalhoza. 

6— Antonio Teixeira, 28 annos, na rua do Brey- 
nér, com Maria de Jesus, 31 annos, na Praça do 
Exercito Libertador. 


OBITOS 
-1—Joaquim da Silva Prata, 64 annos, casado, 
no Campo da Regeneração, sepultado no Carmo, 
“* 3-—Franciseo Henriques, 12 annos, no Monte 
Captivo, sepultado em Cedofeita. 
— 2—Miria Iguacia, 69 annos, solteira, na rua do 
Almada, sepultada na Lapa. 
Mais dous menores, sepultados no cemiterio da 
freguezia e Agramonte. retis 


o 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 


- feminino. , ' 


- Não houve casamentos nem obitos. 
Freguezia de Massarellos 
- Baptisados 2, do sexo masculino, 
Não houve casamentos. 
| OBITOS 
31 —Vicente Duarte, 64 annos, casado, na rua 
do Pombal, sepultado em Agramonte. 


“ 


Freguesia do Bomfim. 
Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
feminino, . 
| tum CASAMENTOS | 
“João Coelho, 20 annos, na rua do Bomfim, com 
Damiana Rita, 26 annos, no campo 24 de Agosto. 
Bento Dubra, 27 annos, na rua das Eirinhas, 
com Roza Maria, 20 annos, idem. 
Não houve obitos. 


Freguesia de Villa Nova de Gaya 
Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 do 

feminino. sas E 

"* Não houve casamentos. 

aid Desire cares ie 
- 6-—Rosa de Joeus Pedrosa, eolteira, 25 annos, 
na rua da Senhora do Pilar, sepultada no cemiterio 
ET A 
Mais dous menores, sepultados no cemiterio 
desta villaeCoimbrões. 


j 


municipio do Port» 


RECEITA E DESPEZA NO MEZ 
DE OUTUBRO 


| RECEITA 
Recebido de diversos........ 


- BALANCETE DA 


coco 0s 11:8828990 


Deficit em 30 de pri ultimo..... 2:19558883 
WE- b o ! : S o 


PEZA 


Pago para a manutenção dos expostos.. 1:7925800 
Idem de donativo para auxilio da obra | 
do monumento de D. Pedro V,no lar- 
" podaBatalha .,....c.cccccrecs - 4005000 
Idem pelas folhas de todas as obras...  1:4235167 
Idem idem da calcetaria.,...ccorovvo 6218599 
Idem por empreitadas deobras........ 1995428 
Idem de dita de remoção de entulhos... 968000 
Idem por amortisação de acções do em- po 
prestimo «.cccecse. corcrcosoo 30008000 
Id:m de juros do dito emprestimo... .. 2:9828000 
Idem a diversos por diferentes despezas 4645710 
Idem por conta de supprimentos feitos 
RO GOÍLC... unecunces oo nro ssa nas 1:0844860 
Idem em recibos interinos, proveniente os 
“de despeza por legalisar, n'este mes. 8958558 
à 6 CRIOS 15:0558945, 
Supprimento ao cofre para realisação da 
: ; r  3:1725955 


des OCIMA es crincnnsêscacca 


, Porto.e paços dg. concelho. 8. de novembro. de 
1864. 0 guarda-livros, Jacintho Coelho Monis—O 


= 


— — — 


do Porto nodia ? de novembro | 


ENTRARAM |. 
Thomaz Ferreira, arguido de farto.. 
Maria Rosa, arguida de roubo. 
Antonio Bernardo, Joaquim Ferreira, Ma- 
noel Pires, arguidos de vadios. | 
Estão todos á disposição do juiz do 2.º dis- 
tricto criminal. | 
Anna Segura, arguida defurto. 
Está á disposição do juiz do 1.º districto 
criminal. . 
| SAHIBAM |, | 
José Francisco da Rocha... | 
Solto por alvará do juiz do 2.º districto cri- 
minal. | ca anti AR ERES 
'. Manoel Pinto Esteves da Conceição absol- 
vido pelo Jury. pet pr qurtinos 
"Solto por alvará do juiz do 2.º districto 
criminal. . 


TRIBUNAES. 


) “Tribunal do Commercio | 


| JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
— PARA ODIA 14DE NOVEMBRO dus 

ESCRIVÃO MASCARBRHAB , 
| sAs J, Bisqueyburno —R, Ferreira & Cardoso. 
AA. Alexandro Miller & Cº —R, À compa- 
ohia La Union. da 
A. Firmino Carneiro de Bessa — RR. Candido 

ide Magalhães e Menezes e outro, aba 
“A. Manoel da. Silva Carvalho — RR. Anna 
Luiza Mafalda e marido. Rpm , 
"A. Antonio de Campos Navarro (hoje seus 

herdeiros) — R. José Martins Torres. /14: 1º 

“ =A, Antonio José de Barros: Leite —R. dJoa- 


Antonio Luiz Moreira, Craya — RR. D. 
Tor litro da Gama Lima Barreto, 
08, MO mo, “uh 


” 


Mathilde 
viuva, e seus-fil 
Emo. q P 1 ce TD ee nm nem 


Relação do Porto 
“SESSÃO DE7 DE NOVEMBRO 
DISTRIBUIÇÃO 


Appellações civeis 
Bragança. Anna Maria de Souza Pires. —c. Jo- 
sé Ralo e mulher — juiz Martins, escrivão Bar- 


mento, 
; Aggravos 

Villa Real. José Balthazar Anginho—c. José 
Vieira da Rocha Junior—juiz Carvalhaes, escrivão 
Coutinho. Í 

Coimbra. José da Silva e Souza—c., o M. P.— 
juiz Machado, escrivão Albuquerque. 

Arouca. OM. P.—c.o juiz de direito — juiz 
Amaral, escrivão Cabral, 

Oliveira do Bairro. 
ras—c.o M.P. 


Manoel Francisco Pedrei- 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 14 DE NOVEMBRO 


Appellações crimes 

Celorico do Basto. O M. P.—c. José Justino 
Pinto da Silva Pereira e outro. , 

Porto. Mária Lopes da Silva-=c, Manoel An- 
tonio de Carvalho. 

Monte Alegre. 
des Soutelinho. 

Coimbra. 


O M.P.—c. Francisco Fernan- 


O M. P.—c. Maria Joanna e outro, 


Aggravos 
Vouzella. José Gonçalves de Almeida—c, o 
M. P, e outro. 
Povoa de Varzim. Antonio José de Miranda— 


com. P. | 


COMUNICADOS 


Snr. redactor. 


Em defeza da minha honra como empregado da 
camara ha 18 annos, defensor da liberdade na Serra 
do Pilar, condecorado com a medalha nº 3 da liber- 
dade, servindo em dificrentes casas fiscaes de alfan- 
degas, sém a mais pequena nota, fui pelo meu chefe, 
o sur. Luiz Ferraz Costa, arguido de mau procedi- 
mento mora!; isto é atroz, pois. abrange a crimina- 
lidade imposta nos artigos 407 e 410 do Cod. Pen. 
pela falsidade da parte: o chefe não praticou justi- 
ça, pois a palavra mau procedimento — moral — 
abrange significações infamantes, que o annunciante 
não é capaz de praticar. O seu comportamento é il- 
libado, e só da exc,”* camara o dos habitantes pede 
justiça, olhando com despreso á parte do chefe como 
injusta, e só filha de uma vingança já ba muito pre- 
meditada. A palavra mau procedimento moral é 
muito imfamante, e o annunciante ha-de usar dos 
meios ao seu alcance para provar a sua probidade, 

Manoel Pinto de Almeida. 
| Porto 7 de outubro de 1864. 

(Segue-se o reconhecimento.) 
(das 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 3 de novembro 


(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


O governo, segundo se aflirma, vae 00- 
cupar-se da questão dos vinhos do Douro, 
para estar habilitado a apresentar na pro- 
xima abertura das camaras um projecto no 
sentido liberal que deito por terra o velho, 
reprovado e odioso systema das restricções, 
negação completa do verdadeiro commercio, 
do commercio Jicito, do commercio que não 
precisa de privilegios absurdos e regalias 
exageradas para viver, privilegios e rega- 
lias que dão azo ao contrabando, á fraude 
e á falsificação. 

Tudo o que se poderia dizer contra o sys- 
tema ainda hoje seguido, está dito. 

O systema das restricções é de tal fórma 
prejudicial ao commercio licito, que, se elle 
fosse posto em vigor em toda a sua plenitude 
e rigorosamente observado, os que hoje ainda 
o defendem seriam os primeiros a pedirem à 
sua revogação... | ] 

Estabeleçam, por exemplo, a prohibição 
formal, com penas severas,da venda das guias, 
e nós veriamos a celeuma que se havia de le- 
vantar contra todo o systema restrictivo. Bas- 
tava isso para produzir tão benefico resultado; 


bastava isso para desenganar os crentes, que - 


ainda imaginam que a protecção ao commercio 
é o pesado véu para encobrir o contrabando e 
a adulteração. | 

| O governo já está mais do que habilitado 
para resolver esta importantissima questão, O 
que falta é ter vontade firme de o fazer. Tel-a- 
ha? E' o que nós vamos ver muito breve- 
mente. 

Sobre a questão de cereaes de ha muito 
que o sor. ministro das obras publicas está 
comprometido.e podemos contar, pelo menos, 
com uma lei permanento. 

E sobre os arrozass ? O que fará o gover- 
no ? E o que farão muitos membros da camara 
dos deputados, que faziam parte da maioria da 
ultima legislatura que tanto se pronunciaram 
contra a sementeira do arroz, se o governo 
ainda mais uma vez faltar ás suas promessas 
e deixar de apresentar uma medida que todas 
as conveniencias publicas reclamam ? 
um pequeno direito ao arroz estrangeiro. 
Verão como os arrozaes desapparecem como 


por encanto. 


Mas se continuam a suppor que so pro- 
e uma industria recusando-so a devida 
rotecção a todas as outras, se ainda se ima- 
inar que um deminutissimo numero do cida- 
Xos portuguezes é composto de entes privi- 


| logiados superiores a todo o resto da nação, 


então deixem-nos morrer victimas da fome 
a das epidemias e mandem fechar todas as 
fabricas e estabelecimentos uteis do paiz, 
porque como é já rifão velho que «Portugal é 
um. paiz essencialmente agricola», enfeude-se 
o futuro desta terra à agricultura e não se 
permitta que se levante uma só fabrica. 

Protecção 4 agricultura !... Isto é um epi- 
gramma! Não digam protecção à agricultura, 
digam protecção ao contrabando, pois assim 

fallam verdade. . | 48 tres 
-. Ahiestão Porto para dizer se é ou não ver- 
dade que o procedimento do governo relativa- 
mente á questão dos cereaes, deu lugar ao 
mais descarado contrabando do trigo pela raia 
secca de Hespanha ! | | | 

Ha dias ouvi cousas, que não acreditaria 
de certo se não me fossem affiançadas por pes- 
soas de todo o credito e se não entendesse que 
a consequencia logica e natural do procedi- 
mento do governo era o contrabando que se 
está fazendo pela raia, 

Vejam os: resultados das restrições, dos 
medos eda falsissima protecção à agricultura. 
Não entra o trigo estrangeiro, porque a agri- 
cultura nacional sofre, mas póde entrar o tri- 
go estrangeiro por contrabando, porque os 
cofres publicos nada sofrem deixando de pei- 
ceber os direitos que os cereaes estrangeiros 

! teriam de pagar entrando-pelas vias ordina- 
rias ! , | 

|| A direcção da Associação Commercial de 

| Lisboa resolveu na sua ultima reunião esta- 
belecer um curso de economia politica e outro 


- de direito commercial para os socios, seus fi- 
; lhos e caixeiros. As prelecções serão feitas na 


- sala da associação. 


Querem osarrosaes extinctos ? Imponham, 


Almeida, Garret, 


” E digna de todo o elogio esta resolução 
da direcção da Associação Commercial. 
Parece que a direcção tem tambem ideia 


| de pedir ao governo a creação de um imposte 


nos direitos de importação, para, á imitação 
do que é seguido no Porto, se levantar um edi- 
ficio proprio e que corresponda á importancia 
de tão respeitavel classe. 

Consta que esta ideia apresentada por um 
dos membros da direcção foi discutida e ap- 
provada; eatése diz que um dos cavalheiros 
que faz parte da direcção, foi encarregado de 
formular um projecto n'esse sentido para ser 
apresentado ao governo. 

E' de crer que o governo approve o pen- 
samento, e que não senegue a attender uma 
tão justa pretenção. 

Espera-se que a empreza do caminho de 
ferro de norte e leste, por estes dias, respon- 
da aos quesitos apresentados pela commissão 
no relatorio que foi hontem publicado no 
«Diario» e de que eu. dei noticia. 

O governo recommendou urgencia na 
resposta por isso que até ao dia 14 ou 15 
deve estar resolvido o novo horario para 
principiar a vigorar no dia 16. 

Oxalá que o novo horario seja elaborado 
com mais prudencia e circumspecção do quo 
o ultimo, que tanto prejudicou à classe com- 
mercial d'essa cidade. 

Não se sabe ainda se será adoptado o al- 
vitro apresentado pela commissão de haver 
correio duas vezes por dia. 

Entendo que se se combinarem acecrtada- 
mente as horas da partida dos comboios, o al- 
vitre deve ser aproveitado, porque é real- 
mente de uma grande commodidade para o 
publico o adoptar se o melhoramento proposto 
pela commissão. 


O snr. Souza Brandão fez ultimamente 
inspecção aos trabalhos do engenheiro en- 
carregado de fazer os estudos do caminho 
de ferro do Coimbfa a Hespanha. 

Já estão feitos os alinhamentos até ao Al- 
to do Padrão desde Miranda, na extensão de 
5 kilometros, estando tambem feito o reco- 
poe GarmenNo definitivo entre Miranda e Coim- 

ra, k 

O caminho de ferro deverá começar e 
fazer-se em Coimbra, seguindo a margem di- 
reita do Mondego, atravessando-o no sitio da 
Portella a montante do rio Ceira, na ponte. 
que as obras publicas tencionam fazer para a 
estrada da Beira, alargada essa ponte conve- 
nientemente para se assentarem os carris. 

A linha ferrea atravessará o Ceira eo Eça, 
seguindo a margem esquerda do Eça, tor- 
nando a atravessar o Eça perto de Moinhos 
e seguindo a Miranda. 

De Coimbra para entroncar no caminho 
de ferro do norte continuará a seguir a mar- 
gem direita do Mondego, atravessando a ci- 
dade baixa ao lado do rio em direcção á 
ponte de Agua de Maias, indo entroncar na 
estação da linha ferrea do norte. O enge- 
nheiro encarregado d'esses estudos é, como 
já tive occasião de dizer, o snr. Pedro Igna- 
cio Lopes, mancebo muito intelligente e que 
concluio ha pouco o curso de pontes e calça- 
das na Eschola Impcrigl de Paris. 

Se mais tarde, quando o caminho de ferro 
se fizer — ge ge fizer — fôr approvado o plano 
para o entroncamento da via ferrea em estudos 
com a do norte, Coimbra vai ser consideravel- 
mente melhorada, porque segundo aquelle 
plano haverá necessidade de se destruir parte 
do bairro proximo ao rioe essa expropriação 
é de absoluta necessidade para o aformosea- 
mento e salubridade da cidade. 

Oxalá que quando o caminho de ferro em 
estudosestiver a fazer-se, os conimbricenses 
não estejam a dormir, como acconteceu quan- 
do se esteve a construir a via ferrea do norte, 
resultando d'esse somno ter a empreza feito a 
estação a uma distancia extraordinaria da ci- 
dade com grave prejuizo do commercio e do 
publico, . 

E' verdade que o csmmercio de Coim- 
bra accordou, mas tarde e muito tarde, quan- 
do já não havia remedio, nem era possivel 
attender-se ás suas reclamações effectivamento 
justissimas, mas muito tardias e inopportu- 
nas. 

A repartição de pesos e medidas, recebeu 
agora de Pariz asmachinas, para dividir a li. 
nha recta e o circulo, construidas pelo distin- 
cto engenheiro Mr. Perreaux, e que figuraram 
na exposição de Londres, com o comparador, , 
que tambem a repartição adquiriu ha tempo. 

Estas machinas, o comparador, um ephe- 
rometro, um cathetometro e uma excellente 
balança de ensaios, constituem uma collecção. 
preciosa, que está em deposito no Observato- 
rio do Infanto D. Luiz, servindo ao mesmo 
tompo para trabalhos da repartição de pesos 
e medidas e para outro não menos importante 
do mesmo observatorio e do gabinete de phi- 
sica da Eschola Polgtechnica. . 

A quinta modelo fez acquisição de tres 
juntas de bois Mirandezes puros, parao ser- 
viço d'aquelle estabelecimento. 

As tres juntas foram compradas na feira 
das Neves e foram as melhores que alli ap- 
pareceram. k. 3 

O enr. Carvalho, director da Granja, e 
Ribeiro, secretario, foram, expressamente a 
Coimbra fazer a compra d aquelles animaes. 
- O gado bovino estava caro na feira. De 
gado cavallar, não havia nada de notavel. 

Consta que o snr, duque de Saldanha já se 
acha em Roma, 

Tem estado hoje umlindo dia, mas faz bas- 
tante frio. 


As chuvas acabaram, mas em compensa- 
ção deixaram-nos um ar frio quo muito incom- 
moda. | 

“No dia 17 do corrente deve haver reu- 
nião de assemblea geral dos accionistas do 
Banco Lusitano afim de lhe: ser presente. 
o plano e orçamento para a obra do edifi- 
cio onde ha de fanccionar o mesmo Banco. 
e proceder-se á eleição do presidente o vi- 
co-secretarios da meza da assemblea geral. 
e de dous supplentos ao conselho consultivo, 


Os annuncios a fazerem este aviso pu- 
blicados hoje nos principães jornaes' da ca- 
pital, confirmam a noticia que dei ha tem-. 
po, à este respeito. 

- Oonthor do drama, que já está em ensaios 
no theatro de D. Maria II, como titulo «No' 
tempo dos francezes»,e que tanto tem dado que 
fallar,é o enr. Florencio Antonio do Lago Sar- 
mento, guarda livros da Companha Fiação e 
Tecidos de Torres Novas, mancebo muito mo- 
desto, que só a muitos rogos dos seus amigos 
ge resolveu a enviar ao snr. Francisco Palha o 
seu magnifico trabalho. | 
À opinião do jjury é altamente honrosa 
para o intelligente membro da classo com - 
mertial. * ZS A | 
| Umdos cavalheiros que faz parte do jury, 
considera em pimeiro lugar o «Álfageme» de 
em segundo o «Camões do, 
Rocio» em terceiro à «Herança do Chahcel-' 


aol 4 


- 


ler» do snr. Mendes Leal, e em quarto lugar 
«No tempo dos francezes.» | 
Esta classificação basta para fazer o elo- 
gio do trabalho dramatico do snr. Sarmento. 
O «Diario» publica portarias approvando 
os projectos relativos ás estradas de Leiria a 
Thomar e de Coimbra a Celorico. 

” Foi concedida licença de 30 dias ao bacha- 
rel Alexandre Coelho de Souza e Sá, delegado 
do procurador regio na comarca da Povoa de 
Lanhoso. . ae 


— ca cos IGT Do 
PARTE OFFICIAL . 


Bymogse da parte ofisiusl do Branrriro 
Du LISHOA “.* 25º de S de novembro 


“MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Licença a um funccionario judicial. 
MINISTERIO DA FAZENDA ; 
Annuncio de haver requerido D, Maria Luiza 
de Andrade Calvet Pinto de Magalhães os venci- 
mentos que se ficaram devendo a seu fallecido ma- 
rido, o conselheiro Antonio de Souza Pinto de Ma- 
galhiães, escrivão da meza grando da alfandega 
grande de Lisbon. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Portarias approvando os projectose mandando 
proceder á construcção, per empreitada, do lanço da 
estrada de Leiria a 'Thomar, entre a quinta da Al- 
caideria e a estação do caminho de ferro, em Chão de 
Maçãs, e do lanço da estrada de Coimbra a Úclorico, 
entre Calhabéc a quinta de Cacbapuz. 
1— Decreto approvando a transmissão de pro- 


priedado da mina de antimonio de Cortes Pereira, | 


no concelho de Alcoutim. | 

— Boletim dos preços correntes de fundos pu- 
blicos, titulos de divida publica sem juro, acções de 
bancos e de companhias e do curso dos cambios em 
5 de novembro. 

— Boletim dos premios de seguros maritimos 
effectuados na semana finda em 5 de novembro. 

— Resumo do activo e passivo do Banco Allian- 
ça em 31 de outubro. 

— Resumo do activo e passivo do Banco União 
do Porto em 31 do outubro. 


“— Resumo do activo o passivo do Banco Com- |. 


mercial do Porto em 31 de outubro. - 

sã MINISTERIO DOS ESTRANGEIMOS 

Relação dos subditos portuguezes fallecidos no 
Rio de Janeiro desde 1 até 30 de setembro. 


-— ” o qm 


Folhas de Madrid de 4, de Pariz do 3.6 do 
Havre e Bruxellas de 2. 


Despachos dos fornges estrangeiros 


PARIZ 3. — O «Moniteur» publica no- | 


ticias do Mexico com data de 23 de setem- 
bro dando interessantes nóticiassobre o ren- 
dimento da cidade de Matamoros. Diz que 
a submissão do general Cortina deixou Jua- 
rez completamente desamparado e na abso- 
luta impossibilidade de receber do Norte os 
recursos supremos que podia esperar para à 
prolongação da lucta. | 

O «Constitutionel», fallando da entrevista 
dos imperadores da Russia e França, diz que 
a visita do segundo ao primoiro foi exclu- 
sivamente um acto de cortezania. 

“LONDRES 3.—As authoridades dos Es- 
tados confederados communicaram official- 
mente a tomada do vapor «Florida» pelo va- 
por «Massachussets» na Bahia, O combate 
foi em 7 de outubro, e o vapor federal foi 
tomado á vista dos fortes e da esquadra do 
Brazil. | 
— PARIZ 3, — Um artigo do «Constitu- 
tionel» faz sobresabir o immenso enthusias- 
mo com que foi acolhido o imperador Napo- 
leão ao atravessar quasi toda a França para 
ir fazer a visita de cortezia ao imperador da 
Russia. | 

Na Bolsa de Pariz diz-se que ha moti- 


vos. para cror que não tardará a declinar a | 


crise financeira. 

O Banco de França baixou o desconto 
de 8 a 7. O balanceto semanal dá os se- 
guintes resultados: augmento do numerario 
1.000:000 de francos; de bilhetes e valo- 


res em carteira, 27.500:000 francos; de bi- | 


lhetes em circulação 9.000:000 de francos. 
Contas correntes 32.000:000 de francos. O 
credito sobre o thesouro diminuiu 32.000:000 


do francos. 
O conselho de ministros reunir-se-ha no | 
gabbado (5)sob a presidencia do imperador | 


com o fim de discutir a questão se ha ou 
não lugar de ratificar o ultimo tratado com 
a Cochinchina. a 
«La France» julga poder assegurar que 
o governo francez deu ultimamente á côrte 
romana as mais satisfactorias explicações 
ácerca das interpretações contradictorias de 
ue foi objecto o tratado franco-italiano. | 
ATHENAS 2. — Depois de prolongados 
e animadissimos debates, foi votada e appro- 
vada definitivamente a nova constituição do 
r 


ticias relativas á emigração dos circassianos, 
"estes infelizes estão esperando no territorio 
russo à hora e os meios para embarcarem. 
- Acabam de chegar a Trebisonda dous 
mil emigrados. | | 
“LONDRES 3. — O mercado monetario 
melhorou. O balancete do Banco é mais fa- 
voravel do que o da ultima semana e jul- 
ga-se que ámanhã ou depois ficará resolvida 
a reducção do desconto. * AS 
 PARIZ 3. — Julio Favre publicou uma 
carta em que desmente as asserções do depu- 
tado italiano Boggio. Favre insiste em que el- 
le sempre pediu a evacuação de Roma, e acon- 
selha aos deputados da opposição que appro- 
vem na camara a convenção franco-italiana, 
pois que elle tambem deseja ver Roma livre de 
toda a influencia estrangeira para quo possa 
completar-se a unidade italiana. 

COPENHAGUE 3 — Os prussianos co- 
meçam ámanhãoa retirar da praça do Alborg. 

S. PETERSBURGO 2 — O «Invalido 
russo» manifesta que as visitas que recebeu o 
czar de varios soberanos foram de pura corte- 
gia, não tendo nenhum caracter politico, e ac- 
crescenta que a Russia não procura nenhuma 
alliança, preferindo conservar a sua liberdade 
de acção. 

VIENNA 3 — À «Correspondencia Ge- 
ralo desmente os boatos de nova crise minis- 
terial. | 

TURIM 3. — O general Lamarmora, 
presidente do conselho de ministros, recusa 
communicar novos documentos e dar mais 
explCASÕor sobre o tratado de 15 de setom- 

ro. | 

O deputado Petrucelli, tendo perguntado 
se a nota do cavalheiro Nigra era exacta, 
foi-lho respondido pelo ministro Lanza que 
a nota do diplomata Nigra tinha sido reco- 
nhecida como -verdadeira pelas altas partes 
contractantes. Ra e A 

Um deputado apresentou o parecer, cujas 
conclusões eram a adopção pura e simples da 
trasladação da capital. 

A discussão terá lugar na segunda-feira. 

SOUTHAMPTON 3. — Produziu grande 


com rolhas. 


eino. 
PARIZ 4. — O «Moniteur» publica no-| | 


ue continúana maior escala. Quarenta mil | | 


sensação a noticia de ter uma bateria hespanho- 
la feito fogo sobre a escuna ingleza «Mermaid» 


pelo motivo de esta não ter arvorado a sus ban- | 


deira. Parece que a escuna foi a pique e que 
se salvou a tripulação. 

TURIM 4 — Tem chegado muitos estran- 
geiros desejosos de presencear as: discussões 
do parlamento sobre o projecto de lei transfe- 
rindo para Florença « capital de Italia. En- 
tre elles contam-se varios directores e redacto- 
res principaes dos jornaes le Pariz, O «Siecle» 
fez-se representar por Mr. Havin e o «Jornal 
dos Debates» por Mr. Yung. |. 

O imperador insiste imperiosamente em 
que a questão de Roma seja separada dos pro- 
jectos do governo, e pede que se adoptem cer- 
tas medidas extensivas, astim como a de de- 
sarmar o contingente do exercito. 

TURIM 4. — O Banco baixou o desconto 
a 8 por cento. 

COPENHAGUE 4, — À commissão do 
Folksting propõe authorisar a continuação do 
bill de indemnidade. 

PARIZ 4. — Ojornal a «France» acha 
demasiado grave a declaração do ministro 
Lanza, e espera que a rectificará por meio de 
uma communicação oficial para desvanecer 
todas as duvidas e dificuldades a que poderia 
dar lugar a sua interpretação. 


RT ee 


PARTE COBEHNEROIARL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 


de2a7de novembro.....cecsesve  38:875E655 
[dem no dia Bocesodorvosasóavoo VRIVIOOVALOR 
49:07458789 


Bespachos de exportação 


Novembro 8 
RIO de JANEIRO—Na galera Saudade, J. A. 
Castanheira, 3 caixas com rozeiras; M. J, Pinto, 4 
ditas com sementes. | 
IDEM —Na galera Joaquina, M. A. Paz, 86 vo- 


| lumes com cestos; M, 8. Alves, 1 caixão com miu- 


dezas. 
IDEM —Na barca Formosa, D. A. Soares, 3 ca- 
nastras com castanhas. 
— BAHIA-—Na barca Maria & Amelia, D, A. Soa- 
res, 156,88 litros de vinho, 
-*  PERNAMBUCO-—Na barca S. Manoel 2º, A, 
F. Meneres, 19,8 litros de vinho; A. BR, F, Vieira. 
18,8 ditos de dito. ad | vo 
MARANHÃO — Na barca Nova Carolina, A. 
F. Meneres, 4353,37 litros de vinho; J. R. Felguei- 
ras, 1 caixão com imagens. | 
 PARA—No brigue Marquez de Santa Cruz, A 
M: dos Sant-s, 48 saccos com feijões. 
— MONTEVIDEU—No brigue Boa Fé,M.S Gue- 
des, 2671,2 litros de vinho ; Dias & Lima, 51 saccos 


LONDRES—No vapor Beta, 8. Woodhouse & 
C.º,2671,2 litros devinho; Hooper Brothers, 10318,36 
ditos de dito; Dias & Lima, 8 saccos com rolhas, M. 
A. 8. Penso, 106848 litros do vinho; C. Smithes 
& C., 62639,64 litros de vinho; T. Fladgate & Yeat- 
man, 24575,4 ditos de dito; Croft & C.*, 1008,48 di- 
tos de dito; J. A. da Silva, 2671,2 ditos de dite; H. 


B. de Castro & C.*, 12287,52 ditos de dito e 4 caixas |' 


com doce; F. F. Torres & 0.:,23506,56 litros de vinho; 


Teage & O.: 13422,78 ditos de dito. 


LIVERPOOL —No vapor Braganza,W. G. Rou- 
gkton, 1 caixa com doce. 

PLYMOUTH E BRISTOL —Na escuna Flo- 
ra, À. Jd. P, Soares, 93 caixas com laranjas e ovos ; 


A.J, Shore, BO ditas com laranjas ; C, Coverley, 12,8 


litros de vinha. 


Completa desesrga 
É Í Novembro 8 - 
LONDRES—Vapor ing. Beta, | 
LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza. o 


| é 
Cenoros despachados Polis maze dz 
4 cc estiva. 


Novembro 8 
Linho cairo—G31 molhos. 
Dito canhamo—12 fardos. 
Dito manilha—20 ditos. 
Passas— 320 caixas. 
Manteiga — 67 barris. 
Arbustos—43 volumes. 
Ferramentas—1 caixa. 
Livros—4 ditas. 
Salitre—25 saccos, 
Soda—l0 cascos. 
Zinco—l1 caixa, 
Ferro fundido —3 ton. 
Algodão —b saccos. 
- Oleo petroline—5 barris, 
Cobre—6 rollos. 
Queijo—200 caixas, 
Cebo—9 gnccos. 
Olco de linhaça — 6 barris. 


Movimento dos vinhos e aguas. 


ardentes 
Novembro 8 
Litros 
DESPAUHADO FARA DEPOBITO 
Aguardente ........ pode dida 9519,00 
* Vinho, coscoconpesposems so ses; 534,00 
DHSPACHADU FARA JONSUMO 
“Vinho maduro.,..ccsssscsaces 27245,24 
-, Dito verdes. csercocsrscercccas 3909,92 


DSSPACHADO PARA NIFORTAÇÃO 
VIBDOs sanita ah od CAS Ada se... 230769,00 


1 
—— o mpenao ado vem . 


HMércados nacionaes 
PORTO 8 DM NOYEMBRO 


Farinha do milho-rrecro sssssõ0s 8630 a £$650 
Trigo serodio (falta)... «cesesoco.  B94O à 5960 
Ed - barbella . DO ceara. BITO a 6790 
. EANAIEO sie Gia didt hai aDíRO Ad giivard 8940 a 4960 
» da Maia,....ccccsrsssoscoo 980 8 18000 
>» VALNIOS cosscanaaso pro sets 8950 a 8960 
Feijão Drabgou si sd vv d AZ EGUL $720a 8730 
»  vermolho.,..ccorcsessssa.o BB00a 8820 

agi” NPR 
a fradA, mid o dis Cisallád dS 0d 4580 a 8600 

» AMAFOLÃO, occecsesssesecoos 6840 à S860 
Milho da terra.......... E rynpo 8580 a 6600 
» das NT ADE Ay tunes $510 a 5520 

» estrangeiro ..cvevree" o.  BO40O A 8550 
Centeio. ..... esse sato” MOIU É ADEO 
Cevada AVC PSV crsssa ss ss 2400 a 5420 
Batatas (arroba)..«ccceersesecoo.  B300 à 5460 
ite. “cepa na ato, 54000 a 65100 


ALetO. o cccsnnco css 


Praça de Lisboa 7 denovembro 


Rendimento da alfandega grando do 4 
38:6056772 


' Lisboa dodia2a 5 de novembro. . 
Idem no dia (Mr esee Edessa aaa 17:4565773 
55:0628545 


Cotacões ofilciaes 


Inscripções d'sesentamonto, furo. 
pagoató 30 de junho de 1864 48 1/4 a 48 3/, 
Ceupons idem... ........« ceu.  481/, 4 483) 
Titulos de 5 acções do banco de 

Portugal. . «sv. ressssos DIDÉ a 5188000 


Banco Commercial do Porto,,, 2545 a 2564000 
» União esesdescsesvesep 1258 a 1308000 
s Alliança secas Age". Usa 724000 
» Mercantil Portuense,,,. 2545 a 2568000 | 


Titulos de divida publica (gn 


tigos) ceuesucenncacerasaso 1 a q 
Titulos do divida publica [asmes RR 
Titulos de divida publicas [das 

tres oporações)..ceccerseseso 10 812 
Papol moeda . Cocescssussaao 16 a 18 


Cambios 


80 d/V.. b3 JA 
Londres.,.« 60 d/v.. qu 
19 dlss les 
Paris... ..o,. 100 d/d.. 650 
Hamburgo... ''' Bm/d.. 48, 
Amsterdam .. Sm/d.. 42 4h | 
Genova. .v.. - - Bm/d.. b26 - 
Napoles,, +. « 8m/d.. 626 
Id o vio vu 8d/v.. 920 


8d/v.. 910 


Cadiz, sec... 
Po par 


Fundos estrangeiros 

(Boletim tolegraphico) 
'— Bolsa de Madrid,em 7 de novembro—3 por cento 
consolidade 48,303 dito diferido 43,30. 


Eme eee 
PARTE MARITERA 


. — — “ 
Porto 8 de novembro 


ENTRADAS 
RIGA 19 dias—Patacho Fortuna, cap. Borda, 
aduella a J. H. Andresen. 


TERRA NOVA 20 dias — Escuna ing. Nova |? b. 


Creinn, cap. Keam, bacalhau a H. R. Teage & C.* 
RIGA 26 dias—Brigue rus. Jacob, cap. Holm- 
berg, aduella a M. S. Guedes. 
- QUEBEC 36 dias—Hinte Oriente, mestre Pinto, 
dita a J. P. Luisello. 


Ei ST NT (E RO PICAR RE RR] 
AVEIRO 2 dias—Hiate Nova União, mestre |8 t| 75557 151 57,0 NE. e 
Chuva, sal. à , , nuvens 
TERRA NOVA 30 dias — Escuna ing. Andan- Maxima temporatura 21, 
7,4 | 


ta, cap. Ingran, bacalhau a Noble & Murat. 
» SAHIDAS 
OLHÃO --Cahique Senhora do Rozario, mestre 
Martins, encommendas. 
AVEIRO — Rasca Annunciação, mestro Almei- 
da, lastro. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


166.6 | 10,3 | 64,1 | E. 


m. d. 56,2 | E 


156,12 | 13,2 


——— O —— 


Minima > ; 

Quantidade de ozono &,5 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
O director, P, A, Dias. 


CAMINHA — Iiate Conceição Feliz, mestre | OBSERVATÓRIO METEOROLÓGICO DO INFANTE 


Oliveira, encommendas. 

S. MIGUEL —Patacho 8. José 2.º, cap. Ferrei- 
ra, lastro. 

HAMBURGO (por Setubal) —Patacho Alarme, 
cap. Moraes, vinho e cortiça. 
? Vapor Lynce, 

LIVERPOOL Escuna ing. Oscar, cap. Howell, 
vinho e fructa. 

Idem 9 de novembro 
Às 7 mMnBIA HORAS DA MANHÃ 

Fica fóra da barra: 

Barcas Tamega, Adelaide, Faria 1.º Santa Cla- 
ra e amer. Starlight. 

Brigues suec. Orion, rus.Da Caput, Catharina 
Regina, ing. Velocity, Grecian, Terpsichore, 

Patachos Iberia e suec, Nathalie, 

Escuna ing. Ceres. 

Dous hiates. 

Rasca Moreira. 

Vento N. E. (fresoo) e o mar bora. 


Até esta hora entraram & escuna ing. Bianca e 


O brigue rus, Eduardo (ambos a reboque). 


— O, 


movimento maritinio de diversos 
portos do reino 
Lisboa 6 de novembro 


—  BRTRADAS o 
GLASGOW, 7 dias.—Vapor ing. Ailsa Craig. 
GENOVA e escalas, 27 dias. — Vapor ing. Tiber, 
LONDRES, 9 dias. —Escuna ing. Whaleys. 
PORTO, 15 horas, — Vapor Maria Pia. 
SETUBAL, 24 horas. —Hiate Horisonte. 
IDEM, 2 dias. —Hiate Felis Pensamento. 
OLHÃO, 5 dias. — Cabique Senhora da Soledade. 
IDEM, 6 dias.—Cahique Senhora do Bomfim. 
PALERMO E GIBRALTAR, 9 dias. — Vapor 
ing. Palermo, | 
SETUBAL,24 horas. —Hiate Senhor dos Passos. 
VIANNA, 8 dias. —Histe Dezescis de Setembro. 
OLHÃO, 5 dias —Cahique Santo Antonio e Al- 
mas, 


SAHIDAS - 
FIGUEIRA —Bateira Saudade, . 
VILLA NOVA DE PORTIMAO. —Hiate Se- 
nhora do Carmo. 


D. LUIZ 

Domingo 6 de novembro, às 9 horas da manhã 

Pressão Hepe Vento | Ceu 
Lisboa... ... | 763,3 | 140 |NE. fra |Lig. nu 
Porto ..... | 763,71 17,3 INE. fra iLig. nu. 
Guarda .....) 765,1 86 | E. reg. | Toldado 
Campo Maior, 763,0 14,1 |NNB regjálg. nu. 
Moncorvo ...| 764, 124 INE. fra Limpo 
Lisb Yemperatura maxima... ... 18,3 
Tapeipird GE NE No Weiriisõos minims... cc. 13,1 


Lisboa—chão. 


Estado domar Porto— pequena vaga 


As alturas barometricas são correctas c redu- 
zidas ao nivel do mar, 

Observatorio metcorologico do infante D. Luiz. 
— () director, Fradesso da Silveira. 


Boletim meteorologico 


TRANSMITTIDO DO OBSERVATÓRIO DB PARIZ EM O DR NO- 


VEMBRO 
Mau tempo na Italia. Nova subida (776 millime- 
tros) no N. da França Situação pouco estavel e bor- 
rascas provaveis no Atlantico, 
De Portugal não chegaram os telegrammas (a). 
(a) O boletim foi expedido do observatario  ho- 
ra do costume. 


TELEGRAPHIA 


Commercio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 


MADRIDS DE NOVEMBRO A' LHE 
10 M. DA NOUTE 


TURIN 6. — Um despacho de Lamarmo- 
ra a Nigra diz : 


— CADIZ—Hiate Diligentedo Minho 


« À convenção será executada escrupulo- 
samente, integralmente; o governo rejeita | 
mesmo o pensamento do emprego de meios 
occúltos. Seas aspirações da Italia chegas- 
sem a realisar-se, nunca seria por violação | 
do tratado; se em Roma rebentasse rc | 


Setubal 31 de cutabro 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 

| Idem à de novembro. 

Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 
Idem 2 
ENTRADAS 

LISBOA —Brigue norueg. Mentor. 

IDEM—Escuna dim. Charles Bal, 

IDEM—Escuna dim. Rezalutione. 

IDEM —Hiate Aguia. 

- IDEM —Bateira Conceição de Maria. . 


SAHIDAS 
TAVIRA—Cabique Boa Viagem. 
SEVILHA —Hiate Treze de Maio. 


neamente uma revolução, a Italia bem como 
a França reserva-se a liberdade de secção. O. 
governo conta com o appoio leal dos deputa- 
dos para realisar os seus compromissos leaes 
- | coma França. | 


LISBOA 8 DE NOVEMBRO A'S 8 H. E 

- FARO —Hinte Feliz Pensamento. | 2M.DANOUTE Bsdd 1% 
STOCKOLMO — Escuna suec. Svalan, =8D solnca. 8. saoo-vby tro atm asé bes 

O SEIS EE RO pa NOVA-YORK. — A Confederação dos Es- 

Esisdemindir! o Epi tados do Sul resolveu proseguir a guerra vi- 

gorosamente. 
LONDRES. — Os consolidados inglezes fi- 
cam a 89 3/4—3 por cento portuguezes a 47. 


ud 


Figueira 4 de novembro 
Não entrou nem sabia embarcação alguma, 
idnáS dk: MAG O =. + 
ENTRADAS 
PORTO — Hiate Restaurado, mestro Cardoso, 
carga da praça. dm 
elis and — Hiate Neptuno, mestre Rocha, 
astro. . 


TU Us E 1 TU ss e e 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
CAMINHA —Rasca Maria Emilia, mestre Reis, Livraria de Viuva Moré 


varios generos, AGULHA EM PALHEIRO, por Camillo Cas- 
LISBOA — Rasca Conceição Estrella, mestre tello Branco, 1 volume 500 réra. 

Franco, idem. - | ALMANACH PARA 1865 — Almanach das 
PENICHE —Cahique Santa Rita, mestre Lopes, cacholetas, 200 réis — The illustrated London al- 

sal e fgos. | manach, 300 réis— Almaoach du Voleur — da Cha- 


BATIDAS 
PORTO—Hinte Jesuina, mestre Marques, figos. 


Idem 6 rivari — pour rire — de Vagriculteur — du jardinier 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. . | — du jardinier fleuriste — comique — prophetique 
“| — du Megasin pittoresque — de France — du Mu- 

seê des Familles — des victoires de Napoléon II 
— des cultivateurs — de la Sant6 — du chasseur — 
de la bonne cuisine — impérial — a 120 réis cada 
um. 


Aveiro 4 de novembro 
- Não entrou embarcação alguma, 


RAHIDAS | 
PENICHE.—Cabique Senhora do Carmo, mes- 

tro Lopes, sal. | 

- SETUBAL. —Cabique Peninsular, mestre Ro- 


cha, dito. | us! 
VILLA NOVA DE PORTIMAO, —Hiate Leal- 
dade, mestre Lebre, madeira. 


Annuaire Mathieu (do In Drome) 240 réis — e 
diversas novas publicações francezas. 
À -— (4820) 


Verdades e ficções - 


TaiDÃs COLLLECÇÃO DE CINCO ROMANCES 
PORTO. —Rasca Conceição de Aveiro, mestre, POR 


Mattos, lastro. | RT EE. 
"IDEM. —Hiate Senhora da Conceição, mestre 
Nunes, milho. “e 
IDEM — Hiato Novo-Atrevido, mestre Ré, figo, 
IDEM — Hiato Craveiro 2.º, mestre Ramizote: 
lastro. 
"IDEM —Hiate Silencio, mestre Nunes, dito. 
"IDEM—Hiate Primavera, mestre Rocha, dito. 
4 - IDEM —Hiate Deus Sobre Tudo, mestre Mano, 
ito. 
pe IDEM —Hiato Nova União, mestre Angelica, 
ito. | 
IDEM — Hinte Bom Jesus dos Navegantes, 
mestre Moraes, dito. 


ARNALDO CAMA . 


ENDEM-SE na livraria de Jacintho A. P. da 
Silva, rua do Almada nº 194 (4786) 


SERMÕES 


DEJOSEPH GREGORIO DA CAMARA SINVAL 
COM UMA INTRODUCÇÃO POR 
Camillo Casítcilo Branco 


DOUS VOLUMES......... 18000 RÉIS || 


Alfandega do Porto 


GJOMEÇA no-dia 15 do corrente o praso pa-, 


| - Ta a opresentação das relações das ins- 
| cripções de assentamento e-entrega dos cou- 
pons para O pagamento do juro do 2.º semes- 
tro do corrente anno. 


«TAJNTETA EIA e > di 
at 
DZ <A 
"2 


PN SGE GE RE aa RAR aaS as ade dae 285 ae ec ae 
JOAQUIM Antonio Lopes agradece cordial-| 


(4811) 
2045: ê A 

dolo RE E CEO 
RANCISCO José da Cruz Guimarães, re- 
tirando-se com sua familia para o Rio 

de Janeiro, e não lhe sendo possivel des- 

padir-se de todas as pessoas da sua amisa- 

de, tanto desta cidado como das provincias, 

o faz por este mein, offerecendo-lhe seu li- 

mitado prestimo n'aquella capital. 

(4812) 


CB dio tiver um espelho gean- 
EE de que queira vender,que 
tenha um metro o 40 centimetros de com- 
prido e 0,80 centimetros de lorgura, pouco 


mois ou menos, ainda que tenha algum uso, 
Ílla na Praça de D. Pedro n.º 32. 
(4804) 


* COMPRAM-SE |. 


q! houver algum sor. accionista do Banco 

Alliança que queira negociar 30 acções 
por preço rasoavel, falle na rua da Picaria 
n.º 85 — sobre-loja (4790) 


Acções de todos os bancos é 


inseripções- 
(SORRIA «AMA e vendem-se no largo da 
Feira de 9. Bento n.º 24. (44) 


Acções da Companhia 
“dos Vinhos 
AOMPRAM-SE na rua de S. João n.º 416. 

| ia (413). 
Acções do Banco Hypo- 
“thecario 

NA rua do Almada n.º 130 vendem-se a 


365000 réis de premio cada uma. 


o! colleção completa da «Gazeta dos 
? Tribunaes» até junho de 1863, encader- 
nada, vende-se em cssa de Cruz Coutinho 
na rua dos Caldeireiros. 


Maravilha do seculo 
RR q pé 


O REVOLUCIONARIO MEDICO 


Gio já bem conhecidos os surprehendentes ou 
quasi milagrosos efeitos da nova medicina do 
dr Radway, para-que seja de novo annunciada, Es- 
gotou-se, porém, & 3.º edição do folheto explicativo: 
vimos annunciar 4 4º edição muito augmentada. 
Recommendamos a todos, e especialmente aos che- 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem o fu- 
Jheto, e que com toda à confiança façam a applica- 
ção que o dr, Radway aconselha. Além do resolu- 
tivo remedio especifico para 0 sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis remedios: | 

Prompto allivio. 

Pílulas reguladoras. 

Estes dous medicamentos devem ter-se sompre 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os 


“| levar comsigo. A leitura do folheto demonstra esta 


necessidade, em vista do momentaneo curativo que 
se adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos. 
Agencias — Lisboa : rua de 5. Paulo'n.º 74º 
Botica, lurgo de Belem; rua do Monte Olivete n.º 
77, 2.º andar; rua da Atalaia n.º 203. — Porto, 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145. 
— Coimbra: rua das Covas, sor, Oliveira. — Fun- 
chal: snr. José Maria de Vasconcellos. — Braga : 
rua do Souto n.º 17 A. — Villa Real: sor. Mesquita, 
go cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 
sor. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella : boti- 
ea do snr. José Silverio. — Bragança : botica do snr. 
Henrique Mauricio. — Moncorvo — Mont" Alegre — 
a. — Lamego: Maximiano da Silya Monteiro, 
em frente da rua da Pereira, ctc. 
Deposito cm Guimarães, em casa do snr, Custo- 
dio José da Silva Moreira, rua das Lages n.º 20, 
(1294) 


"BAGA SUPERIOR 

VENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços favoraveis. j 
Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle- 

zes n.º d4, (4092) 


| Baganóva 
superior 
ENDE-SE e recobem-se encommendas 
para fóra. Preços os mais favoraveis. 


“Manoel Joaquim Pinto, rua de S. João n.º 
1 (4655) 


—TAMEGO 


IDEM — Hiate Cruz 1.º, mestre Laborinho, dito,, 
: IDEM — Hiate Dous Irmãos, mestre Marques, 
ito. | 
IDEM —Hiato Lisongeiro, mestre Pinho, dito. 
IDEM — Hiate Glória de Portugal, mestro Ser- 
rão, dito. 
: IDEM—Rasca Flor de Aveiro, mestre Diniz 
ito. 
SANIDAS 
PORTO — Tiate Nelson, mestre Amaro, sal. 
- IDEM — Hiate E' Segredo, mestre Ramizote, 
ito. 
IDEM — Hiate União, mestre Chuva, dito. 
SWANSEA.—lliate Venturoso mestro Pellicas 
mineral. ; 
PORTO. —Rasca Moreira, mestre Henriques 
sal, - | 
Idem 6 
ENTRADAS 
PORTO. —Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha, vasio. 
Não gabin embarcação alguma. 
Idem º% 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


Hovimento mariiíimo esiyxungeíro 
som relação 8 portosde Portugal 
ENTRADAS | 


30 de outubro Em Darthmouth, o Florentine, de 


Villa Nova para Antwerp. 


28 » Em Cardiff, o Clara, do Porto. 


do Clyde para Lisboa. 
SANIDAS 


30 de outubro o Liverpvol, o! Traviata, para Lis- 


29 VTN Do Adrossan,o Zgir, para Lisloa. 
j 


em 30, o Glamorgan, para Lisboa. 


— A BAHIB | 44) 
91 de outubro De Londres, o Cormorant, para Lis- 


08. 
Á VIS 


30 de outubro De Dungancss, o Hoop, de Villa No- | V 
6 


va para Rotterdam, 


Um grosso vol, em B.º..4. ++. 18000. 


1 vol. bruxado 240 — cartonado 800 réis. 


Pato — 1 vol. 600 réis. 
Vendem-se na livroria de Viuva Moré. 
(3952) 


NDE-SE na livraria de Viuva Moré, editora 
(4709). 


.11 00 0— a 
LMANACH DE LEMBRANÇAS, para 1865— 
DIGRESSÕES E NOVELLAS, por Balhão 


Joaquim Assenção Ferraz 


KZ publico aos seus amigose frequezes 
“que lhe chegou um completo e abundante 
sortimento de todos os generos de que se com- 
põe o seu negócio de mercearia, podendo sa- 
tisfazer qualquer encommenda que se lhe 
faça, por grosso e a retalho, bem servindo os 


| NA rua dos Clerigos n.º 60, ha um grande 
e variado sortimento de pannos, casimiras, 
castorinas, chailes-mantas, etc, etc, proprios 
para a presente estação, que se vendom por 
preços muito modicos. 
* Estas fazendas são todas de lã do muito 
boa qualidade e os gostos muito variados. 
(4764) 


MIGUEL CORREIA DE ABREU 


COM ARMAZEM DE MOVEIS 
Rua dc Santo amnéonlo n.º 89 


ONTINUA a ter mobilias estofadas, gos- 

tos modernos, assim ecmo todos os mo- 
veis precisos para mobilar uma cessa. 
— Recebeu ultimaments vm linjo serti- 
mnto de transparentes -para janellas, cor- 
tinas, tapetes, sbraçadeiras, galerias, bro- 
catellas psra estofo, vidros de espelho de 
crystal é um completo sortimento de papel 
para forrar casas : preços rasoáveis. 

N. B. Tombem se alugam moveis, 

(4059) 


Estabelecimento de vidros 
DE 
JUÃO AFFONSO DA PREZA 

41 — Rua dos Martyres da Liberdade — 49 

(antiga da Sovella) 
RECEBEU outro sortimento de crystses 
Ispidados, sendo garrafas, calices e co- 
pos para viaho e ditos para agua, bem como 
pratos do mesmo e outros diversos objectos 
quo vende por preços muito rasoaveis. 
* (4059) 


“PRECO FIXO 
Papel para forrar salas 
CAMPANHAS ELECTRICAS 


Transpareníes, cortinas, estofos, 
colxões, galerias e abraçadciras 
Bot sortimento. J. A. Wendel, rua de 


| Santo: Antonio n.º 149. (4077) 


E co SIA dA 


|Papel para forrar salas 


ENDE-SE, por preço barato, no estabele- 
cimento de J. M. Lobo, praça de D Pe- 
dron.º 123. (3443) 


TOSE' de Azevedo, na viella do Ferraz nº 
-39, Lem para vender fachaduras para por- 


|tas, de todos os tamanhos, de novo mo lelio, 


á moda franc-za, bem feitos, preços com- 
modos: quem precisar falle na mesgia viella. 
| 21 


Cimento romano 


o % E 
" Cimento portland 
+ GARANTIDO 
VN DE SEás barricas por preço commodo. 
Rua de Bellomonte n.º GO. 
(4710) 

D” por de câesinhos ds ruça 
| grande, chegados em um 

sos mavio inglez ultimamento, 
Vende-se em Cima do Muro n.º 130. 


(4683) 


E NJENDE-SE um garrano 
té  ? na rua do Bomjardim n.º 
º o UIT trios ap 


- 
8! dé. Í. 


(4771) 


TA rua do Bomjardira n.º 345 
* vende-se uma victoria fran- 
ceza e um caleche novo, no gos: 
to inglez, muito bem construido e aceiado. 
e. (3961) 


S exc.»º* marquez e marqueza da Bempos- 
ta Subgerra vendem os prasos de que são 
senhorios sitos nos concelhos de Oliveira de 
Frades e Vouzela, que são denominados da 
Casa da Trofa, e comprehendem o. seguinte : 
“Trigo, alqueires, 10 e uma quarta; pão 
meado (milho e centeio),alqueires 493; milho, 
alqueires 13 e uma quarta; marrã, arrateis 
117; carneiros 9: gallinhas 41; frangos 16; 
manteiga, quartilhos 9; duzias de mólhos de 
palha 5; mãos de linho 3; centeio, alqueires 6; 
vinho, almudes 16; em réis 255629. Os in- 
teressados se dirigirão a seu procurador Ma- 
noel José de Souza, tabelhão, morador na rua 
da Calçada, em Coimbra, que se acha autho- 
risado para a venda, (4759) 


preUGA-SE um escriptorio até o S. Miguel, 
» na rua das Fontainhas, ao pé do Jardim 
de S. Lazaro, n.º 211, com mobilia ou sem el- 
la; quem o pertender falle na mesma casa. 
atinpés) » (4747) 


VENDE SE a grande casa apalaçada n.º 
* 126, eita na rua da Boa Vista, em que 
morou o snr, Antonio Bernardo Ferreira com 
sua cocheira, quintal, jardim e pomar etc, 
"Pódo ver-se das dez horas da manhã em 
diante, ás segundas e sextas-feiras. 

 Falla-se para a venda na mesma rua n.º 
NU. oe (4637) 


Venda de predio 
RP ENDESE a casa de cinco andares, sita 
em Cima do Muro n.º 61, 62e 63, com 
loja & frente para a:Ribeira n.º 21 e 23, 
'“Tracta-so na rua do Almada n.º 21. 
. (4656) 


ENDEM-SE duas moradas de casas no- 
vas do dous andares com quintal e agua, 


Es 


Em Queenstow, o vapor Ailsa Craig, 


» | De Cardiff, o Margaret, para Lisboa 


seus freguezes, tanto na qualidade das fa- 
zendas, como em conimodos preços. 

Tem: tambem um sortimento completo 
de louças inglezas, nacionaes, porceltanas' 
c da bird Serviços e ouça, ingleza para 
meza, de gostos variados, etodos os mais ar-: | o 
Ligos cire lhe procurarem, o que tudo ven- | EFENDE-SE a quinta denominada do Soei- 
de por preços muito commados. | 9 ro, situada na freguezia de Duas Igre- 

Tem tambem conservas inglezas, gene-|Jas, suburbios de Penafiel, que consta de ca - 
brae vinho de Champagne. (4745) |sas sobradadas e cazas para cazeiros, o bem 


————w——w>—w——Ww—— |assim campos de terra lavradia, pomares e 


agua derega e de bica, com sua doveza, etc, 
etc. Quem a pretender falle com o procuras 
25 — PRAÇA DE D. PEDRO — 25 
ESTE estabelecimento encontra-se toda 


| dor Luciano Justino Barboza Moreira, na rea 

“| de D. Pedro n.º 151, para exame dos titulos. 
dor de cabeça,accidentes que a teem lançado a qualidada de fato frito para homem 
na maior indigência por não poder trabalhar, | ham acabado e na ultima moda. Está tam- 


pe 2 na rua do Poço das Patas n.º 72 a 78 B: quem 
LIVFOS de CiruPgta O medicina as pretender falle na mfuDa ema n.º a 
(USADOS) >> 

q sDEu-se na rua do Almada nº Pira Venda de uma quinta 


eme a 


o — 


.— e. e e — o 


ANNÚNCIOS 


, —* Ea - 

A” caridade publica 
DU” senhora que se acha ba 6 annos pade- 
cendo uma grave molestia de vomito e 


Dominio de 40-1. (4746) 
ENDEM-SE os seguintes bens, na Comiei- 
: ra, districto de Vilia Real; 
não tendo já de que possa valer-se, pede | ham convenientementa sortido de todas as Metade de umas casas com seu lagar de 
se lembrem d'ella com uma pequena esmola | fazandas proprias da presente estação e da |1b pipas. | 
para tomar 10 ou 12 banhos do mar (unica | maior novidade. E | Metade deuma vinha com 14 oliveiras e 
|esperança que lhe resta para ter algum | Ajgm d'isto encontra-se no mesmo esta- | monte pegado no sitio de S. Martinho. 
allivio): quem tiver devoção dirija-se é rua | pojocimento uma bonita colleeção de pale-| Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 


E 
, 


CATACOS: DE BORRACHA 


"segundo endar. 


da Esperança n.º:45, no baixo do 4.º andar. 


ENDEM-SE na rua de S. Francisgo-n.º 4: 
(46003) 


pannos pretos como de 


4 


| todas as cores. > 


cos. (AT35) 


tots, capas o talímas para senhora, tanto da jda Fonte. 
pannos-velludos do |' 


Uma ditano mesmo sitio. | 
1» Trata-se com João Antonio de Miranda 


Recommenda-sa a modicidade-dos pre- Guimarães no cidade do Porto, rua dos Mat 


tyrésida Liberdade n.º260. (4178) 


——— a -—— - a 


Agradecimento 
A VOUSTO de Moraes, não- podendo agra- 

decer pessoalmente a todos os seus ami- 
gos e a muitos ill.”ºS snrs. que se digna- 
ram assistir aos officios de sepultura que, 
por alma de seu sogro F. N. Monteverde, 
tiveram lugar, na capella do Prado do Re- 
pouso, na noute de 30 de outubro ultimo, 
o" faz por este meio, protestando O seu eter- 
no reconhecimento. (4802) 


ORE DERE AS cotos 2PAe qm sd Mp rp 57 NR STA pr DO LC SO o 
| AQ Antonio Lopes, José Gomes de 
Araujo e João Antonio Lopes Junior 
agradecem por este meio a todas as pessoas 
que so dignaram assistir ao responso de se- 
pultura que por alma de seu presado sogro e 
«vô, o snr. Jonq' im Pereira Villar,tiveram lu- 
gar na noute de 28 de outubro p. p., na igreja 
da Ordem Terceira de 8. Francisco, pelo que 
se confessam eternamente agradecidos, 
(4800) 
ECO RSS 


. e PARRA 2 Ra To PP ÃO a 7 9 ta 
NFONIO José Ferreira sgradeca em seu 
nome e no de seu cunhado Victorino 

José da Oliveira a todos os seus amigos "que 
lho fizeram o obsequio de assistir ao en- 
terro da mãi do dito seu cunhado, na noute 
do 1.º do corrente mez, na igreja de Santo 
Hdcfonso. 

Porto, 8 de novembro de 1864. 

(4795) 

E SEO PEER DEE DESERTA RC 
JOÃO da Silva Ferreira, Carlos Gandra, 

Joaquim Nogueira Gandra e Agostinho 
José da Silva Guimarães, tendo agradecido 
pessoalmente ás pessoas que se dignaram as- 
sistir ao funeral de sua esposa, irmã, sobrinha 
e cunhada, D. Maria Julia Gandra Ferreira, 
na igreja do Senhor do Bomfim, véem por esta 
maneira ratificar os seus agradecimentos 
para com todos os ill.”ºº gnrs., e pedem des- 
culpa ge o não fizoram pessoalmente a todos, 
por lhes não ser possivel conhecel-os. 
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DE CNSP PET do de da da 
Agradecimento 
D Carolina Candida Gomes e Souza, An- 
* tonto José de Souza, Antonio de Pa- 
lua da Silva e Antonio Maria de Souza Fon- 
tos agradecem muito cordialmente a todas 
às pessoas que na noute de terça-feira 1 
do corrente lhes fizeram a honra de assis- 
ur so responso de glória que teve lugar, 
na igreja dos T reeiros de Nossa Senhora 
do Carmo, a seu pressdo filho, sobrinho 
e primo lutelado Joaquim, testemunhando 
a todos o seu constante reconhecimento. 


GRELADDANIATIAÇALA RG As E 43 
VA soe dep OD AGE IdE RM SE SB > 285 S 
ESPANTO EVÁ E DAY k “ 29 VA SIMavar Riva RREO 


Bazar Commercial 


Rua do Almada n.º 249Da 229, 
junto à primeira fonte 


ANTOMO Luiz da Encarnação, proprie- 
lario do dito bazar, acaba de reunir os 
seus ostabelecimentos na referida casa da 
rua do Almada, aonde continúa a fazer lei- 
lbes todas as noutes e nos domingos, ter- 
ças-Íoiras e ssbbados ás 10 horas da manhã. 
Recebe toda a qualidade de fazendas 
para serem vendidas nos mesmos, poden- 
“do o seu dono deposital as e retiral-as sem 
fazer despeza alguma, pagando commissão 
unicamente das que forem vendidas. 
O mesmo toma conta de leilões de fóros 
on de qualquer liquidação. (4563) 


UINTA-FEIRA 10 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, haverá leilão de ob- 


jestos do mercearia, na rua do S, Bento da 
Victoria n.º 80. (4789) 


o 


NO dia 12 do corrente novembro, pelas 10 
*N horas da manhã, no tribunal da justiça 
em S. João Novo, se ha-de proceder á arre- 
matação pela raiz dos bens seguintes : 

Uma propriedade situada na rua de Ca- 
mões desta cidade n.º 191, que se compõe 
de casas pequenas, grande quintal com ra- 
madas e agua de poço com bomba de ferro, 
de natureza de praso. fateuzim perpetuo fo- 
reiro no dominio directo ao cabido da Sé d'esta 
cidade com o laudemio de 4-1 e no utila Jo- 
sé Antonio Teixeira Coelho Pinto de Mesqui- 
ta com a pensão annual de 285800, louvada 
na quantia liquida de 1:5365000 réis. 

Outra propriedade contigua áquella, n.º 
195, que se compõe de casas maiores, gran- 
de quintal com jardim e poço com abundan- 
cia do agua, da mesma natureza e senhorios, 
pagando ao cabido igual laudemio e a José 
Antonio Teixeira Coelho Pinto de Mesquita a 
pensão annual de 195200 réis, avaliada na 
quantia liquida de 2:8005000 réis. 

Um campo de terra lavyradia denominado 
do Bacêllo, com agua de rega e lima, situado 
no lugar do Santeiro, freguezia de Leça do 
Balio,do natureza livre e allodial, avaliado na 
quantia liquida de 4005000 réis. 

Uma bouça denominada das Lenteiras,ter- 
ra de matto e pinheiros situada no mesmo lu- 
gar e da mesma natureza, avaliada na quan- 
tia liquida de 325000 réis. 

Arrematação que se faz por deliberação 
tomada no inventario de Bento Luiz do Valle, 
de que é escrivão Adelino de Figueiredo. 

. (4776) 


NA administração do concelho de Gaya 
AN tom de proceder-se, no dia 14 de no- 
vembro proximo futuro, pelas 10 horas da 
manhã, á arrematação de uma quinta sita 
no lugar da Bandeira e sitio chamado das 
Rarroiras, freguezia de S. Christovão de Ma- 
fimude, do dito concelho de Gaya, que se 
compõe de casa de habitação, ramadas, ar- 
vores de fructo e de espinho e terra lavyra- 
dia, tudo cercado de muro; e bem assim 
do duas tapadas de matto, que são perten- 
cas da mesma quinta, uma sita no lugar do 
Monte Grande, junto ao chafariz dos Arre- 
pondidos, da dita freguezia, e a outra de- 
nominada do Rechio, sita no lugar de Trou- 
quella, freguezia de Villar de Paraizo d'este 
mesmo concelho,e isto em conformidade do 
regio alvará de de abril ultimo por poder 
ter lugar a subrogação por inscripções da 
junta do credito publico, parte do dote de 
D. Maria Adelaide de Sousa Alves Ferreira 
Pinto Villar e marido Arnaldo Alves de 
Sousa, da cidade do Porto. Os Litulos podem 
ver-so em casa do sollicitador Joaquim Fer- 
roira da Costa Guimarães, na rua de Cima 
de Villa n.º 18. (4933) 


RESPASSA-SE uma loja de mercearia, de 
uma portano largo da Feira de S. Bento: 


26, 712) 
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Arrematação a bem de 
menores 


Nº dia 12 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, no tribunal da primeira vara ci- 
vel d'esta cidade, colocado no extincto con- 
vento de S. João Novo, se tem de proceder á 
arrematação pela raiz, dos bens que pertence- 
ram a0s menores no inventario de José Fran- 
cisco de Moraes, cujos bens são os seguintes: 
Bens do menor Henrique — uma pensão de 
25000 réis que annualmente paga Manoel 
Leal, morador á Pocinha, imposta em uma 
casa na rua da Lada, é 0 laudemio de 40-um, 
louvado em 478500 réis, e uma pensão de 
45000 réis que annualmente pagava D. Maria 
Felicidade Clamouse Browne (hoje seus her- 
deiros), co laudemio de 40-um, imposto em 
uma casa de quatro andares, sita na rua do 
Buraco, louvado em 853000 réis. 
Bens do menor Antonio —uma morada de 
casas na praça de S. Lazaro, que tem os n.º 


1325 a 329, de natureza de Paavo fateusim, 


foroira á camara municipal d'esta cidado, a 
quem se paga de fôro annual 50 réis e domino 
40-um, louvado em 7015025 réis; uma pensão 
de um alqueire de milho e uma gallinha que 
paga annualmente José Francisco de Amorim, 
do lugar da Colmieira, freguezia de Valbom, 
imposto em uma casa terrea e quintale mais 
pertenças, sita no mesmo lugar e freguezia, 
louvada em 145000 réis; e uma pensão do 
960 réis que annualmente pagam José Gon- 
çalves e mulher Maria Gamilha, eo laudemio 
de 10-um, imposto em uma casa terrea no 
lugar de Ruçamonde, freguezia de Valbom, 
louvado em 255800 réis. 

Bens da menor D. Maria—uma bouça de 
matto e pinheiros, chamada da Cidreira, mo 
lugar do Tilheiro, freguezia de S. Mamede 
de Infesta, de natureza allodial, louvada em 
1185000 réis. 

Bens do menor José —um grande campo 
de. terra lavradia, denominado o Queirão, no 
lugar de Picoutos, freguezia de S. Mamede de 
Infesta, com sua mina de agua, que hoje so 


pax | acha entulhada, louvado na quantia de réis 


1:1126; e uma morada de casas de tres an- 
dares, na rua Chã d'esta cidade, com os n.º 
120 e 122, com o dominio de 40-um, e pensão 
annual aos herdeiros de Francisco Ferreira 
Aranha, de 5) réis, o o fôro-censo de 400 réis 
á curaria da Sé, eé de praso fateusim, lou- 
vada em 9558500 réis. 

Bens do menor João —uma morada -de 
casas de tres andares, sita na rua das Hortas 
com os n.ºº 36 a 40, de natureza de praso fa- 
teusim, dominio de 20-um ao cabido da Sé 
d'esta cidade, e com mais a pensão de 34350 
róis aos herdeiros de Henrique Carlos Freire 
de Andrade, louvada em 2:7279070 réis; e 
uma casa terrena com sua horta e bouça de 
matto, sita no alto do monte de Picoutos, fre- 
guezia de S. Mamede de Infesta, hoje livre e 
allodial, louvada em 72/5000 réis. 

Bens do menor Joaquim --uma bouça com” 
matto e pinheiros, toda murada, sita no lugar 


|do Padrão da Legua, freguezia de S. Thiago 


de Costoias, livre e allodial, louvada em 3684 
réis. 

À cuja arrematação se procede por deli- 
beração do conselho de familia no referido in- 
ventario, de que é escrivão o da primeira vara 
Seguior. (4727) 


Arrematação de casas 
“earmazens - 


Nº dia 16 do corrente mez de novembro, 
“pelas 10 horas da manhã, no tribunal 
das justiças, em S, João Novo, d'esta cidade, 
ena sala das audiencias da 2.º vara civel, 
ha-de proceder-se á arrematação de uma mo- 
rada de cesas de um andar, loja e suas per- 
tenças,sitas na rua da Carvalhosa, lugar dss 
Azenhas, em Villa Nova do Gaya, avaliada 
captiva de foro na quantia do 5765000 réis, 
e tem os n.º 12, 14, 16 e 18. Outra mora- 
da ds casas, que se compõe em parte com 
dous andares e em parte de um só, com 
loja, um pequeno quintal de recreio com um 
poço que dá servidão para as mais proprie- 
dades, sita no dito lugar e rua com os n.º 
2, 4, 6, 8 e 10, avaliada csptiva de foro na 
quantia de 2:2008000 réis, tendo a loja en- 
trada pela parte da rua da Carvalhbosa eom es 
n.º 11 e 13. Outra morada de casas de um 
andar loja, sita na rua das Azenhas cm os 
0.º8 15 e 17, avaliada captiva de foro na 
quantia de 2168000 réis Todas estas proprio 
dades são de natureza de praso de vidas e 
d'ellas se paga de foro annual a quantia de 
28776 réis, que, abatido por 20 annos, vem 
aser 0 valor d'este praso a quantia de réis 
2:9368500. Mais um armazem que tem en- 
trada pela rua da Carvalhosa,na mesma villa, 
com o n.º 6, de lotação ds 307 pipas, ava- 
liado na quantia de 2:2708000 réis. Outro 
armazem no sitio do Canavial com frentr 
para a Praia com o n.º43, de lotação de 277 
pipas, avaliado na quantia de 3:0248000 
réis. Oztro armazem sito no mesmo lugar do 
Canavial, de lotação de 293 pipas, avaliado 
va quantia de 3:1768000 réis. Outro arma- 
zem no mesmo sitio com o n.º 45, de lota- 
ção de 454 pipas, avaliado na quantia de 
4:1488000 réis. Todos estes armazens teem 
sua agua de bica na sus repartição, e são de 
natureza de praso de vidas, foreiro a Do- 
mingos Augusto Souto é Freitas, a quem ss 
paga o foro annual de 6OS0UO réis, que, de- 
duzido por 20 annos, fica sendo o seu valor 
a quantia de 11:41 88000 réis. Procede-se a 
esta arrematação por dsliberação do conse- 
lho de familia—com annuencia dos berdei- 
ros — no inventario, a quo se procede. pelo 
cartorio do escrivão Vaz, por fallecimento 
de José Francisco Rodrigues e mulher D. 
Anna Bernardes, moradores que foram na 
calçada das Devezas da sobredita, villa. 
(4718) 


ONVIDAM-SE todos os credores de Luiz 

Antonio da Cunha e Silva a apresentar- 

se dentro do praso de 15 dias na rua de D. 

Pedro n.º 54, 1.º andar, para verificação dos 
creditos. (4773) 


O Secretario da irmandade das Almas de 
S. José das Taipas, declara que encon- 
trou n'uma das caixinhas das esmolas seis 
libras em ouro, embrulhadas n'um papel, 
no domingo 6 do corrente, o que faz publico 
pelo presente annuncio para conhecimento 
do devoto. (4799) 


ATTENÇÃO 


QUARTOLLAS DE TODOS OS TAMANHOS E 
BARRIS DE 6 ALMUDES, TUDO SER- 
VIDO DE AGUARDENTE 
VENDEM-SE em Cima do Muro da Al- 

fandega n.º 82, ou rua de Baixo n.º 199, 


SS 


«quem a pretender falle no mesmo lagro n.º.em Villa Nova de Gaya, a preços Pompciaa. 
(3454) 


a 
— 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


NA POVOA DO VARZIM 
(2145) 


Cartorario da Ordem Terceira de 
3. Francisco 


O snrs. que se offereceram para este lu- 
gar tenham a bondade de ir saber á se- 
cretaria da Ordem até ao dia 12 do corren- 
te mez O dia em que devem comparecer 
na mesma secretaria para fazerem a prova 
da sua habilitação. 

Antonio Domingos de Oliveira Gama, 


Secretario. 
(4788) 


RECISA-SE mestre e jmes- 
tra de primeirss letras 


para 0 asylo de Oliveira de Azemeis. 
(4791) 


NA pharmacia da rua do Loureiro n.º 46 e 
48, precisa-se de um praticante pharma- 


ceutico que tenha um anno de prática. 
| (4758) 


Caixeiro para 0 Brazil 
PRECISA-SE de um que tenha habilitações 
bastantes e de boa conducta, o qual é 
para tomar conta de um estabelecimento de 
fazendas brancas: quem estiver no caso falle 
na rua da Bainharia n.º 63e 65. (4783) 


PRECISA-SE de uma criada que, além de 
saber cosinhar, saiba outras prendas. 
Dirjam-se á rua de Cedofeita n.º 402. 


(4793) 
a 
ATTENÇÃO 

RECISA-SE de um bom official de cordo- 
eiro para contra-mestre de uma cordoa- 

ria em Vianna do Castello: quem se achar 
habilitado e lhe fizer conta,dirija-se em car- 
ta a José da Costa Vianna, na mesma cidade. 


(4763) 


EIA annel de ouro lizo, com um brilhante, 
que furtsram no dia 26 de outubro p. p. 
de uma casa em Mal-merendas: quem o en: 
tregar na rua do Sol n.º 75 será generosa- 
mente recompensado. (4743) 


ANE de Mirsgaya n.º 90 uma diligencia 
para Penafiel, nos dias 9 e 10 do cor- 
rente, ás 5 horas da manhã. 
Os bilhotes vendem-se na mesma. 
Tambem se vende uma parelha de ca- 
vallos de marca e um dito para cavalloria, 


de quatro agnos, que trabalha bem a carro. 
(4794) 


Bs: 


Para Penafiel 


MANOEL Pereira Caramillo participa ao 

publico, que nos dias 9, 10 e 12 partem 
as suas diligencias ás 6 horas da manhã. — 
Preço 800 réis; postura no Largo da Batalha; 
os bilhetes vendem-se no botiquim do sor. 
Manoel Ignacio, na Porta de Carros. 


(4760) 


F FRICKE mudou o seu escriptorio para 
* a rua de D. Pedro n.º 54, 1.º andar. 
(4769) 


Hotel Estrella do Norte 


ESTE antigo hotel mudou do largo da Bata- 

lha para a rua de Entre Paredes n.º 51 

a 63, onde se acha montado com a maior de- 

cencia, a fim de poder satisfazer aos gnrg. 

viajantes todas as commodidades possiveis. 
(2896) 


Hotel - Batalha 


(mom esta denominação se abriu um rovo | Bs 


estabelecimento, no largo da Batalha, 
caza n.º 106 a 110: é commodo em arranjos 
e modico em preços, como melhor se provará 
com a assistencia dos hospedes. (4023) 


Novo hotel de Pariz 


ESTE novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 
bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma ás 3 e outra às 5 horas da 
tarde. Tambem ha quartos para hospedes 
com o maior aceio possivel. 
Às po ssoas que queiram honrar este hotel 
com sua presença dirijam-se á rua do Bom- 
jardim n.º 190. (4502) 


HOTEL CENTRAL 


Dº 7 do corrente em diante podem os snrs. 
visgantes e mais passoas dispor das 
commodidades que lhe proporciona o bem 
disposto Hotel Central e Restaurante de An- 
tonto José & C.º,rua do Laranjal n.º 101, per- 
to da Praça de D. Pedro, e no mesmo hotel 
toma incumbencia de qualquer jantar para 
fora, por quanto o seu cosinhoiro é o bem 

conhecido e afamado Bernardo Crespo. 
(4768) 


pestsauRos para dous sugeitos, ainda 
novos, hospedagem numa cosa particu- 
lar, preferindo-se : Praça de Carlos Alberto, 
Cedofeita ou immediações. À quem convier 
queira dirigir-se por carta fechada ao snr. P,, 
no escriptorio d'este jornal. (4721) 


“À quem convier 


LUGAM-SE os baixos da casa n.º 339 a 
341 da rua Formosa (em frente da praça 
do Bolhão). São proprios para um estabele- 
cimento de fazendas brancas, miudezas, etc. 
nos Clerigos n.º 35 diz-se com quem se 
póde tractar. (4574) 


À LUGAM-SE junto ou separadamente dous 
armazens da lotação de perto de 200 pi- 

pas cada um, sitos na calçada que vai para 

a quinta das Devezas. 

Trata-se em Gaya, viella de S. Marcos n.º 


(4722) 
DOCE 


Nº Recolhimento do Ferro vende se mar- 
melada de summo a 200 réis. 

Ladrilho a 180 réis. 

Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 
ratel) 

E geleia a 110 réis a prateira. 


(4628) 


Abatimento de preço 
SABÃO INGLEZ 


ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
em caixas de 50 killos. 

Amarello a 130 por killo. 

Mesclado a 190 réis dito. 


(4748) 


MENDES na praça da Batalha 
e 11. 


FURTADO | LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 


PORTO 
RUA DOS INGLEZES N.º 99 
SEDE EM LONDRES 


CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO LB. 540:000 


ESTE BANCO recebe dinheiro em conta corrente pagavel por cheques á vista abonando 
aos depositantes o juro de 2 e meio p. c. ao anno calculado de dia a dia, e depositos a 
prasos fixos conforme as condições impressas que se acham patentes no mesmo. 
Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre: 


Londres  Pariz . Lisboa Madrid 
Hamburgo Pernambuco Rio de Janeiro Rio Grande do Sul 


E outras praças principaes da Europa e do Brazil. 

Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos publicos nacionaes e es- 
trangeiros e acções de companhias. ; 

Adianta sobre generos depositados na alfandega. 

Desconta letras de cambio ou da terra e geralmente encarrega-se de todos os nogo- 
cios Bancaes. e” (1334) 


NUA DAS PLORES (RU 
Nº 4 ES O |PESssas 


LOTER 


PREMIO GRANDE 7:0004000 RÉIS 
SOSEÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros a 98000, meios ditos 


a a 28900, quartos a 18250, oitavos a 650 e cautellas de 500 e 250 réis da presente 
oteria, 


JUNTO À IGREJA DA 
MISERICORDIA 


cuja extracção deve ter lugar no dia 16 de novembro do corrente anno de a 
(4818) 


ACÇÕES DO BANCO ULTRAMARINO 


ACSÕES do Banco Nacional Ultramarino compram-se na rua de D. Pedro 


(4590) 


EDITAL 


à direcção das obras publicas do districto 
do Porto 


| ia saber que no dia 15 do corrente, á 

uma hora da tarde, terá lugar, na ad- 
ministração do 3.º bairro d'esta cidade, a 
arrematação da obra de revestir, com azu- 
lejos, as paredes do pharol de Nossa Senho- 
ra da Luz, na Foz 

As condições d'esta arrematação estão 
patentes na mencionada administração. 

Direcção das obras publicas no Porto, 


QuE quizer receber dous contos de réis 
fracos, na cidade do Rio de Janeiro, e 
dalios n'esta cidade, dirija-se á praça da 
Alegria, no snr. Custodio Moreira, aondo se 


dão todas as explicações necessarias. 
(4814) 


Arrufadas frescas de 


Coimbra 


ENDEM-SE na rua de Ferreira Borges 
n.º35, rua do Bomjardim n.º 164 e rua 


em 7 de novembro de 1864. de Germaldon.º.84 1. u ob o o (6808), 
' s V. le Coca, Nº largo de S. Domingos n.ºº 28 e 29 

Director. ha para vender batata doce da ilha da 

(4807) | Madeira, bem como vinho fino da dita, e 


varios outros objectos. Preços commodos. 


(4803) 


PºR deliberação da exc.”º camara muni- 

cipal d'esta invicta cidade se faz publico 
que no dia 17 do corrente, pelas 12 horas 
da manhã, andará em praça, nos paços do 
concelho, para se arrematar, a construcção 
de um aqueducto geral nas escadas dos 
Guindaes. 

As condições d'esta arrematação estão 
patentes na secretaria da municipalidade 


Eua das Flores n.º 45a 51 
VENDE com grande abatimento toda a 
roupa feita que tem da estação passada. 


para quem as ninar aminas: st ca (4817) 
orto e paços do concelho, 8 de n0-| >> na 
vembro de 1864. — ARMAZEM DE FATO FEITO 

O escrivão da exc.=º camara, i E 

Antonio Augusto Alves de Souza. 


FERREIRA & CHELI 
PRAÇA DA BATALHA N.º 15 E 16 


ACABAM de receber o seu grande sorti- 

mento de fazendas proprias da estação, 
como são: — pannos castores, dredens e 
chinchilhas para paletots, córtes de collete 
de velludo e de lã de differentas gostos e 
mais de 200 córtes de calça de lindos e va- 


(4808) 


Arrematação dequinta 
a Nº dia 14 do corrente mez de no- 
vembro, pelas 10 horas da ma- 

Ss nhã, na praça dos leilões, sita no 
extincto convento de S. João Novo, d'esta ci- 
dade, se ha-de proceder á arrematação vo- 


luntaria de uma quinta denominada da Cava- |riados gostos, de alta novidade: camisolas 73 


de matto, sita no dito lugar da Cavada, fre-| bom capas á ingleza, ditas & hespanhola e 
guezia de S. João da Foz da Souza, conce- | manteau syrien, tudo por preços commodos, 


da, a qual se compõe de terras lavradias ri flanella de lã de varias cores. Tem tam- 
lho de Gondomar; é toda unida e cercada como tambem paletots para senhora. 


paredes, com uma grande tapada junta e uma (4805) 
bouça de pinheiros proxima e no mesmo lu.) > TDT - 
Gentil Gomes da Silva 


cto, produz muito bom vinho e algum azeite, 
e tem agua de rega de uma mina que é per- 
tença da mesma propriedade, que é toda de 
natureza dizima a Deus, e fica na margem 
direita do rio Souza: isto a requerimento de 
sua dona D. Rita Maxima Pindella de Sousa, 
viuva, desta cidade. E” eserivio da praça 
Lima, onde se podem ver os titulos. 
(4816) 


Arrematação de bens de raiz sitos 
em Aztirara 


EM o dia 27 do corrente mez de novem- 
bro, pelas 10 horas da manhã, na casa 
das audiencias (bospicio do Carmo) de S 


HORTI CULTOR 


Na rua de Santa Catharina n.º 260 e na rua 
de Santo Ildefonso n.º 459 


ABA de receber de Hollanda uma bella 

collecção de rainunculos, tulipas, tu- 
lipões, jacintos e outros differentes tuber- 
culos, proprios da estação. 

Recebeu igualmente de França arvores 
Tructiferas, pereiras, macieiras e amei- 
xoeiras, que vende a 38600 réis a duzia 
e por cento a 288000 réis. (4815) 


| À ipa familia ingleza, precisa immediata- 
mente de uma criada é um criado, que te- 
nham boa conducta e que saibam cumprir as 
suasobrigações. 
Dirijam-se em carta a Z,. no escriptorio d'es- 
te jornal. (4770) 


Rd e is MRE SER e DE A 
QU quizer arrendar um bom escripto- 
rio na rua do Almada n.º 284 falle na 
casa do mesmo numero. 
Não é permittido fumegar. (4402) 


LUGA-SE uma boa casa com 
gia muitos commodos, quintal 
e bellas vistas na rua de Weles- 

ley n.º 160. Quem a pretender dirija-se á mes- 
ma. (4657) 
FPRASPASSA-SE um dosmais 

antigos estabelecimentos 
de ferragens e ferro, n'esta cidade, tendo 
numerosa o boa freguezia, oque éa prin- 
cipal vantagem para quem quizer tomar con- 
ta delle. 

Na rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 
n'esta cidade, se indica quem traspassa. 


(3003) 


gar. Tem casa para caseiros, arvores de fru- 


do Conde, se ha-de proceder á arrematação 
judicial de uma morada de casas altas, com 
seu quintal e dous pardieiros juntos, tudo 
sito na rua Direita da villa de Azurara, e 
mais um quintal sito na rua do Arrabalde, 
tudo livre e allodial e louvado em 1:0208 
réis, & cuja arrevaatação se procede por de- 
precada expedida pelo juizo de direito da 
3.* vara do Porto e cartorio do escrivão Silva 
Guimarães, do inventario por fallecimento 
de José Joaquim de Souza, em que é in- 
ventariante a vinva D. Violante de Souza. 
(4803) 


()PFERECE-SE para capellão ou adminis- 

trador de qualquer casa um sacerdote de 
idade de 50 annos; tem as habilitações neces- 
sarias para cumprir bem o lugar a que se pro- 
põe. Para mais informações na rua das Flo- 
res n.º 218. - (4819) 


O Sor. Joaquim Pereira Leal Bragança, 
vindo do Rio de Janeiro no paquete, te- 
nha a bondade de vir ou mandar á rua do 


Carmo n.º 20, que se pretende muito fallar - 
Car quo, 86 P Bio Traspasse de casa 
o OBRE-ALUGA-SE a casa de dous andares 
Nº principio da rua da Alo-, e loja, da rua Firmeza n.º 142, cuja 
| 7 gria, casa n.º 8, com vis- propriedade é nova, com muitos bons com- 
tas para o jardim, recebem-se dous hospe- | modos. | 
des, para os quaes tem bons commodos. Tambem se vende toda a mobilia, ainda 
(4806) jnova, isto por seu dono se retirar para 


éra retender, póde dirijir- 
Bretanha para camisas [mesma sasa das'5 às 5 horas da tando” o * 
(GARANTIDA) 


(4684) 
TUDO DE LINHO E FINA, FABRICADA | 4 UEM quizer comprar dous campos con 
EM ITALIA, A 560 RÉIS O METRO Q quizer comprar dous campos com 


eira e casa e mais sete casas baixas pro- 

E POR JUNTO DESCONTO DE ximas aos mesmos, sitos na rua do Monte Bel. 
à POR CENTO lo; falle com Francisco da Rocha Coutinho 

n.º 10, Ferra, Campo de 24 de agosto n.º 130. 
(4667) | (4744) 


n.º 115. 


Largo da feira de S. Bento 
n.º 4 € 44 


à visao iai vinho Champagne superior a 
800 réis, garrafas grandes. (4700) 


Vinho do Porto tinto e 


“velho 
JO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


ARNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


— BRAGANZA,— capi- 
: tão S. S. Sanderey, a 
sahir com brevidade, | 


Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 


uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir | 


[o preagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, 
travessa da Alfandega n.º 13, 1.º andar, (4766) 


» 


ondres 
nana O vapor inglez — 
| BETA,— commandan- 
te R. Kavanaugh, sa- 
hbirá com muita bre- 
vidade, 
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Para carga e paesageiros, para o que tem ex- 
cellontes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Fcuerheerd Junior & C.*, ou A, Miller & 
C., rua dos Inglezes n.º 73. (4441) 


Glasgow 


O vapor inglez— 


o qaar ALEXA DRA, — ca- 
7 pitão R. Carnegic,es 
MANSO  ra-se aqui para abiE 
csterpatiratom com brevidade, 


Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 


Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 138, 1,º 
andar, (4225) 


New-York 


o MY O veleiro patacho — CARLOS AL- 
Ra? BERTO — a sahir até no dia 15, 


(4779) 
“Londres 


A escuna ingleza — TREFUSIS, 
— capitão KH. Hetchens, sahe com 
brevidade. 
(4523) 


Londres 


A cscuna dinamarqueza — PER- 


P muita brevidade. 
Ainda tem lugar para carga. 


w-Castle & Leith 


A escuna — MAROIM, — capitão 
E, Kimper, saho com brevi- 


dade. 
(4525) 


Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


Londres 


ERES, capitão W. H. Hend 
Rae? 20 de novembro. 


Londres 


(4444) 
; pl “ Del 


y: à, capitão M. Elis, saho com brevidade, 


(4445) 
Hull 


EM DIREITURA 

: A escuna ingleza — PRINCESS 
asia ROYAL, — capitão W. Mellon, a sa- 
Eds? hir por estes dias, + 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 


- “ “ . 
Montevideu 
O veleiro brigue — BOA FE", — 
esmia capitão Cardozo; para carga tracta-se 
ir com José Pereira Cardozo, rua (4a E 
11) 


E ton.* 71. 


AVISO 


fu A galora — SAUDADE — acha- 
sa, Se prompta a seguir viagem para o Rio 
a de Janeiro. 


gut + Roga-so aos enrs. passageiros o 
favor do virem realisar as suas passagens go escri- 
parto do caixa Francisco Ignacio Kavicr, rua da 


arvalhosa n.º 19. (3169) 


did 


AVISO e 


A barca — SILENCIO — acha-se 
prompta a seguir viagem para o Rio 
de Janeiro. Roga-so aos enrs. passa- 
geiros o favor de virem renlisar ag 
suas passagens ao escriptorio de caixa Antonio Fer- 
reira Mendes Guimarães, rua da Alegria n.º 97, 

Porto 22 de outubro de 1864, |. ge (4577) 


Rio de Janeiro 


A nova galera — AMISADE — 
vai sahir com muita brovidade. 
Este excellente navio torna-se re- 


commendavel pelo bom tractamento, 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
os snrs. passageiros, tendo beliches para os passa- 
geiros de prôa, 

Recebo carga e passagoiros, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.", praça de Carlos Alberto n.º 132, 


(4134) 
Bahia 


A barea — BAHIANA, — ca- 


hi N 
| 


a 
o 


Arre 
r 7 


se 


” 


fia (4384) 

o 

jo Grande do Sul 

CACNA A Eová barea — LUIZA, — ca- 

an pitão Joaquim Adrião da Silva. 
luta (4385) 


Pará 


O novo brigue — MARGUEZ DE 
dida SANTA CRUZ, — capitão Zacarias 
e Balthazar do Couto. 

“1 4 RE (4386) 
Estes navios sahirão com toda a brevidado. 
Para carga e passageiros, tendo para estes excel- 


lentes commodos, tracta-se com Joaquim Lourenço 


Alves, rua da Reboleira n.º 19. 


Pernambuco 


A veleira barca — SYMPATHIA, 
— gabirá com muita brevidade. Para 
P carga o passageiros tracta-se com Ma- 
Rrmssiiam noel Gualberto Soares, rua de Bel- 
lomonto n.º 77, (4595) . 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
- Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


O vapor inglez — 


LE, — capitão H. Tampki, sahe com 


A barca ingleza —CHAMOIS —, 
ry, & 8abir no dia 


A escuna ingleza — WAVE, =. 


pitão José dos Santos Lessa Ju- 


So 


